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INCLUÍ ANEXOS 


He com o maior 
cumprimento, au: art 
sit, Não, 

e fe 


egios, cujos sotas po- 
“de maio addisr vos» 
à Mesma, causa pela fa 
autiás; por abta, de 29 ge | 


Sicamfinia dO douto. 

Esta iepartição continua com q mieima. organitacão, quie lhe lia dado a re- 
solução mi? Edo tt de oulibro de 185% é por isso consta seu pesagal, além 
dei secreterio, que está com assento fia ussembiéu geral, do official maior, que 
faz suus vezes; do 1º e 2º officiaes, ditim |. é de dous £º amannenses, 
e do pirteiro; servisído o 2.º eflicial d'architista, é,0 porbeiro d'ajudante des- 
te. Em conformidade porem do 8 Éº do artigo 3º da Ji n.º.13 de 25 de 
novembro do ano passado ensarmeguei q oficil minor de extractor a expe- 
diente da secretaria pura ser publicado, e omeei, para Servir d'official do ga- 
binele, o 1.º official, , nn . 

Em virtude dos $3 3.º e 4º do artigo 98 da citada lei organizoi o fégulas 
mento pura a bou direcção dos trabalhos dessa repaltição, e refofimeia la- 
bella dis respectivos emolumentos, conto fudo -vereis dos documentos juntos. 

Com quanto os empregados cmprão salisfutoriamente seus deveres, distin- 
guindo-se muito pela fidelidade , com que se portão, com, tudo não são sulfiei- 
entes para o pesado trabalho, que corre por esta repartição; e por isso, aiten- 
dendo ap estado das rendas provinciaes, limito-me 56 a pedif-vos a croação d'um 
empregado com a denominação d'oficial “archivista, tendo vencimento, igual 
ao 2. oficial, “deixando este de percêbera gratificação, que tem, por ser en. 
«rregado do archivo , porque , sendo pelo regulamento o 2: official hum dog 


ei ns te) ' ' 
« Situtos do gonção não: Pode-elto disómipenhar ós floveros nsem cargo, e cmo 
prir ros quo. mesmo: re; tilumignito rio atarchivista, ques. pari obon ape 

- anjo. do arôbivo ; convem: qiuo'had Sija distrabido para óutro qualquer serviço; 


TRANQUILLIDADE PUBLICA, 


Nenhum facto occorreo, que alterasse a tranquilidade publies nestá provincia, 

- O quebo devido, som duvida & indolo pica dos goyanos, que consiantemen-, 
tetem. dado subeijas “provas “de eu fidelidade à mit jlirado : em todas as 
outrus provincius"u ordem tem sido complstamente acatada, Congralulemo-nos, 
senhores, par esse espirito d'ordem, que o Ceo pernfita que cada vez mais se 
desenvolva entre nós; pará que à sonibrado lhrono, e no seio da pazsque 
elle assegura, possa o Braiil tocar 0, ponlo de elevação, é grandeza. que lhe 
he destinado. " 


SEGURANÇA INDIVIDUAL, & DE PROPRIEDADES 

, Quanto ao estado da segurança individual; é de Aropricdade tenho a dizer 
“vos que senão he lisongeiro, tbém não tem si o desenimador: Nesta pro 
vincia, alem das diversos cauzas poraes, ijue não vos são destonhecidas, muito 
Concerto. para que a segurança individual não seja torto. he pata desejarse; 
4 vastidão do seú territorio. tão Pouco povondo cm alguns pontos , e totalmente 
desprio om. qutros, a disséminação” de sua população, o dimintto numero da 
ca plblica , que não permitia gue sejão ailendidas todas as Peclamações, que 
delta fazem às aiitoridades Griminaes , e policiaes, e finalmente a falta de prie 
zões seguras, do menos uma em éidá comarca pela deficiencia de suas vendas 
para tedos em todas às villas. , 

Constando-sie togo depois de tomar conti da adininisiração, gue em dias de. 
dunho do anno' passado, ima escolta. i j 


Prssas do corpo dx 
mperatriz, para a 


Td Pes 
» A cuja 
nto, e, 


praças que 


fiz prender, . o soldado .Del o capitão Vicente , cóiiia de. 
clarou em seu re; o Campos, e visto Só não tep 
instaurado competente derxasse do se-lo, não só 
para se faser sentir que ordem, legal; ferindo, ou 
nhlabdo no cumpriment Para provar que d'cutra 
mineira corria risco sua à que fossem punidos os 
autores, ecumplices, se os hou licto, pelas cireupstan- 


o BD 
dehigo "60 do regulamento n.º 120 do 81 do fanciro do. 1843, 
resultado do sempelhi ] 


irao. inhpárcinh -é intelligento ; para” se passar 
"ginisar o respectivo. processo, . 


ut tera pretexto para 


; de 
ed! dy sto qual liverã 
parte atão só todas ais 


mo culrós individuos que tentavão 
ingair-se tPoflonisus verdudeiras, om, SUppÓStus praticadas por esse espitio ; ves 
euedo, inhis o-ehele de policia que frio fretetidos. todus as formalidades 
legau em Semelhante diligeneia, que foi encnrfégada somente ao sargento com- 
* inantdanto da estolla, 0 qual querendo immedilâmeénte dar busca na- cash , 
“e eflocunrise a diligencia, deixou de altender as observações do major Maxi- 
mise, aque lye pádica pozesso a casa ent cerco, para fazer a.diligencia de dia 

- ha derma da lei, tendo em vista com. isto acalmar . 0 fúvoê da escolta, "e Jsal- 
var a vida de Viténto; enffegando-o d: prisão; e- reetando.o mesmo: major pes 
a str existencia, desampusoit a. casa, e então os soldados da escolta derio 
busca por toda ella, e engontrando a Viténte em -QUartó, que foi por elles: 
“artamiado, o assassigarão barbara, Ecriblhivite, aponto de. torturem-lhe gg” 
ertilias, «ser “que 0" mesmo fizesse resistentity Bavendo pelo contraria entre- 
2 prisão, ulitisando assim a escolta dk” fôrca Sem precisão; dada “a 
dade “da diligentia. “visto que, tomo: de acháiprovadu pelo dito. das: ês- 
temiuabas, que depozerão no processo, € pelo exumê,á-que se procedenino 
«-tulletes com que estava vestido o dito Vicente, forio-lhe os-tiros dados pelas 
tostass sendo a fin] consummado o assassinato a facadas, eBaionetadas, de» 

= pois-de' ter eubido “pol terta com, os primeiros firos...Por fodus, estás rasões' 
entendeu o chefe dê policia dever qualificar a morte .de. Vitênte: como “im 
verdade nato, em consequencia forão. proúunciados.como:inçúrsos to 
artigo I92/do cóligo criminal, todos os individuos; que nele tiverão-parle” 
conservando se por issso presos .os.tres. soldados, que-júivos: fallei, osquaes: 
«Vão str julgádos na, proxima futura sessão do jury da villa de-Flores, e tem 
se expedido crilens, e deprecadas pari a prisão de dutros.co-réos: a 
Do mappa.n.* £.º vervis que desde 0.1." de seiembro do anno passado alé 

O dia 15 do mez findo farão commedidos ua proviábia 77: trimes, sendo 05 
processos" respettivos (8, eos réns 103, Destes glguns Paipeirarão mais -d'uia 
crie, e muitos" ó farão por mais d'um rép, Dos 77,28 liverão lugar até 
ditimo de dezembro do anno passado, e-49 dessa. data em-diante. Us critres 
farão os seghinies=-Resistençias. 2, fugas..de prezos 5, homicidios SA; fesi 
mentos, graves 8, ferimentos e offenses phisicas leves 20 amedça:l, rapto: fz 
enhimela f, injúrias vorbues 2, fartos 3, roubos 3, uso de armas probibidas' 
9, entrada ein Gisa alhcia 1, e infracção de posturas À. Destes 77: crindês 
forão consurinindos.70, houve 7 tentalivos, . lodasdechomícidio; eja forão jule 


- estes" ramo «do servido publico. coa : 


. RR 
' Por decrefo ale 9 de novembro do atuu-fndo doiniomendo: à Huiiide irii j 


PER 
4 pouco 


, vo) 

"urrapuint 0 ne, UlEgaÃo ftorcutano dé Aquino. 6, Castro, chefe de polia da 
provincia «qual entro em exercicio a 1 de janeiro. A excepção da comuna 
do Paraná todas as outras estão providas, porem apémis estão em exercício 08 
juizes, de diveito das comarcas da Capital, Muranhio, Catalcantos Pula, 6 
Bonvisti do Tocantins, Depois do ultimo relatoria houve as Seguintes alicrações + 
part a comarea da capita foi nomeado por decreto ile 22 de sovembiro do 
mesmo anno 0 bacharel foto Bonifacio Gomes de Siqueira, que w'aquela data 
foi dispensado do cargo de chefe de polícia da protiudias é para a de:Peima 
O baclinrel Vicente Perceira Gomes, por detreo de Z do dito mez, por ter 
sido removido por doendo de 16 de ugosto O inclarel João Ignanio Silveira 
da Multa para a do via Parenaliçho esti lugar da bacharel Erelisno Pagundes 
Varela que tendo silo removido por decreto da mesma abr para & comare 
entao Palmas erfoi por ultimo por decreto de 20 de setembro para a de Pa 
xanaguá a provineio do Paraná, . : 

Est servindo tm comarex do Tib Corumbá, no mem impedimento: o Lº 
tato do juix sianicipal e derphãos da vil de Bomfim; ne do toa 
juiz munic 


su 
ranaligha pero não se ter alla pres utado o juiz de dieito, 


pie duplos da villa do Catalão o buchatel Manoel Oliveira Cavalcante, 

por der vindo tomar assento neste recinto o 1.º substituto o juiz municipal 
e darphãos de villa de Senta Cruz a bueharel Audré Augusto de Padua Plourgo 
na de Parte Imperial o £.º subnituto do juiz municipal e d'eephãos da vilhr 
de Natividade, por não se ter ainda apresentado 0 juiz de dizuito 6 hacharel 
“Ignacio José a Abmeista Gouvêa, : 

Dos lugares de juízos municipoes e dorphãos fnrmados estão* vagos ot das 
“ermos de Neieponte, Bomiim, Palma, Porto baperial e Boasista, 6 providos 
es da cupito!, Santo Cruz, Calalão, é Cavalcante, não sé tendo. aituda apre 
- sentado o deste termo « bacharel Belarmino Peregrino da Gama e ficilo, Pere 
=stádtido de que convem á bos acministraçã iustiça civit e criminal que 
nos termos de cada eomarea desta provind e tara 


haj 


s letra los, 1ião só para substituir os juizes de direito, como para gue 
cessem as inconvenieites, que se obserção, por estar esse grande ramo do 


serviço publico entregue, era geral, éjoizes leigos, que, por fila de conbes 
cimentos profissiondes na melhor boa 4 sacrificão inuitus vezes o direito das 
partes, concihando o interesse publico com a veononta das rendas do estado, 
a 19 de dezembro do dumo passado prophz a s. ex” sr ministro da justiça, 
“que cm coda comares houvesse + mm quia inomicípal o d'orphãos letrado com 
jurisdição em lodos ustermos della. Na desma oecasião expuz ds. ex” que 
se da alteração proposta resulta augmento de despeza, desappanceria cste 
em vista dos benefícios que ella traria a provincia. 

“Tendo sido ereados por decreto da mesma data em que fiz a proposta, nã 
cenarea do Maranhão juiz municipal e Aorpbãos dos Lermo de Nejaponte. é 
“Corumbá, Da do rio corimbi dos de Bomfim, e Sent Lazio; na de Porto 
Riperial dos de Natividade e Porta Imperial; e na da Boavista do Tocanti 
no termo do mesmo nome; resta só autexar à juris leção dos juizes mui 
cipaes é darphãos oltmemente cr dos, e das que fá cnstão, es lermos das 
cemareus, que atua continuão a cargo dus juizes suppleites, é cresrse O 
Jugar de juiz municipal e eerphãos para os lermos da nova comarca do Paranã, 

Peles imáppas, que acempanhão us veluterios do chefe de policia vereis que 
tensão julgados pelo jury desta provincia durante 0 qnn0 proximo passado 25 
esimes, sendo 08 processos respectivos 22, eos réus 25, provinde o diferença 
destes mumeros. de faver um não comuneltido mais dum exime, 4 do lerem 
sido alguos crimes peepetrados por ais dom réo; bem como que destes 24 
crimes farão 22 partipulares , e 1 policial. Dos 22 particolares forão 16 hos 
mucídius, 5 ferimento) e affensas phrxicas, eum renbo; crime policial fot 
de uso armas prehibidaso es th ieemitedios forin commettidos pelos réus 
pas ota propria cont, € não COMO maidularios, ou por esperanças de paga, 


Et) 
“ni tecoipensa, Dog 25 néoa foto 2 homens, o uma roma; 22 brasileiros, 
83 estéumgeir sy 17 unullabetos, 6 soliondo foro tam de mais instrucção; 
93 livres, e 3oseravos. Desses 25 rios feria 4 condemnados, e 14 absolvidos, 
tendo sido os 23 erimes cnnmetidos o palgados nus lermos eus commartas diroge 
gital, Maranhão, Corumbá, Paranaliybo, Cavalcante é Buavistu do Toçantins. 
As camas que lem concorrido para que à somuna dos julgamentos não sigaifique * 
a dos crimes cometidos, as que Corisenrein para a prrpetração deu delitos, 
é para que a etnio istcação da qustige não aja a que se devo desejar, ven 
espreifados. em os ruliridos relalumms. Pur mais havia vez ellos vos tom 
sado presentes deste hegar, e por eso limilo-io ao que sobro este assumplo * 
nho submetido à vossa consideração. 


DIVISÃO JEDICIANIA, 


A provincia está divilida em 9 comarcas, GF iotmos, 50 subdelegacias, 
e Sb distrielos de paz, cono consta dos mappes juntos, a 
Eu oficio 2.º 109 de 12 de dezaibro du anão pastulo enviei ao minister 
da justiça. por coptr amthentica, a lei a? 3 de 2U de novembro do mesmo 
amoo que creou a câmarea de rio Parani, compustt dos municipios das villas, 
à da Emperátria, de Flores, cido Dominios. desmiembrados o 1º da 
atea do rio Corumbá, 92º da de Caraluanto, 003º dá da Paima, gapto- 
sestanda as rasões, que justificão esta alevação ão júticiaria da pros 
vingia, iulormoi que se a ereção de com + lantn sobre as ren 
das do estudo, eultas semi 
iodo anta orgeneia,, como ido Pa 
uehavel energico , e prudente para ju 
imperial aguardava, as inform 


“ geferida comattas por offeia qm.” Bidu Eº de jultio findo partie 
não polia prestar as ditas infatmaçdes, por 
te tuivor expedido as mais terminantos ônlens, apenas Pecebi o citado áviso, 
eque entretanto cada yez se tornta mas urgente 6 plevifseito di ithurer 
do Paranãy porague ado rá Corumbá cóm à anttivxação da silla Bella do Paes-r 
nalygho conta presentemente É termo: Sasaber, de Bomfiin, que be conist 
depado cabega de comurea, q de Santa Ligia distante Gelte 18 léguas, o da villa 
Rola 26, eo da villa Fornos 38, tendo ela de extorisão dê morta sol 94 
aguas, e de ostra osst, 100, é 429 jurados, sendo 120 em Bemfiat, 1H em 

Sinta Luzia, 80 em villa Sela, e 98 em villa Formosas e que às juízos de 

dirsito das eomarcaso de que durão «fesmeimbinilos os termos, de que se com- 

fe a do Pará, não podem perearro To, danifo por ips resitem d granito 

isfancia, como pur que ha de perníeio caudalosna, e pestiforos vino Em + 

ta do que acho do expender he de esperar quio o guvecio iroperial, 10 so! 

lícito em promover o Dem estar dus poços, prova a nova comattas : 


cadéss 


Pela relatorio, que recebi do chef do poli ennheerreis quaes as prisães, 
que existem na província, 0s concertos e methavamentos, que qrandei fizer 
em algumas, € o estado, em que se arhão; bem cómo o numero de prog 
que segundo as mappas anexos ae Inesmo forão regolhádos ú elis durante 
e ano findo, e dos que existem na da capitl Em vista do que espia 
cltate de policia não ha ua prosineia huma prisão, como requer à bi fán- 
damental: as melhores são nda capital, a de Corumbá, ea de Trabiras 

Unlarma o juiz de direito da comares da Bow vitta do Tocanttits qerna vile 
ta do mesma nome, de que, se forma a comarea, não ha cadên, por não 
aetecer, esse uono a casa alugado que astuulnento serve de prido, a qual, 


[8) 

jon de onfinasia e som segurênçã, “upanas (em ttes paredes extorinres, o que 
«por, Jeso são contidos os presos, ent hum tronco dá maneira, que neila existo. 
“ Não permitido às circunstâncias “du” provincina quolijá huma casa. de 
“prisão com 68 commodos precisos aó menos hs cabeças de comurer, entendo 
quê deveis habilitar a administração com us quantius necessarias para Riuti- 
“our injer os cuncirtos e melhoramentos de que necessitão as existentes; e cons- 
ruir a de Hónvista, fo - 

Mandei ótginisar plantas pora as cadêas das vilos Bella do Paranabyba, 
"Dores do Riy Verde, Taguatinga, é 5» Domingos. 
Ê 

FÓRGA. PÚBLICA, 


Corpo firo. 


Não sendo sufficionte Onggumero de praças deste, corpo composto d'buma 
“ compantha de” covallaria, dê duos de intantarhe, e de duas de pedestres que 
+ por aviso do anipusterio da guerra de 22 de setembro Side forão lhe adia, 
para o serviço da guarnição da capital, dos presídios, e desiacamentos nes 
lugaves meis-importantes, e irconhecendo que a provincia pretas fisttar dee gua 
“Jos ado tem, é nem tão cedo poderá ter corpo de polícia, em data de 21 
“evereiro este amo, vepresentei so governo do 8. Mugestado a Imperator, 
“pedindo que a força de coro fosse ugnentada com imais quatro companhias 
de infantaria, ficando assim com 53! praças além dus 164 dus duas cont 
panhias de pedestres. 


GUARDA NACIONAL. 


Ainda não foi reorganisada nas comarcas de Cavalcante, e da Bosvista de To- 
cantins porfulta dos dados necessarios. 
“Tendo feito miarebar para diversos pontos da Provincia destaramentos firulas 
do corpo de guarnição fixa, reclamados a berma, da segurança individunhe du po- 
“Aigia, é não sendo-por isso sulficente a forca que men antecessor foz destacar da 
guarda nacional desta capital, para o serviço da guarnição da mesma, a flde 
fevereiro elevoia 4,530 praças, e por officiu de 21 da mesmo mez pedi so governo 
“ mperial acapprovação deste meu procedimento; Sutcedesdo porem que 'por 
aviso de 22 d'ubeit altimo, em lugar de ser approvada a medida que havia lo- 
nado, fosse-me ordenado que despedisse de serviço « guarda nacional, par não 
haver fundos para essa despesa, em data de 19 de julho informei que não tinha 
cumpredo esta determinação, e que nem o podia fizer porque na capital ape 
“ uas huvião 46-praças de linha pora.o serviço da guarnição, que distiimente, 
alem das diligencias, exige o numero de 5h, não alstunte ser a guarda de pa io 
melusite 0 comandante, que be official infésier, e muitas vei 


ausiliarêm as aulhoridades, tem a seu cargo defetider os povos das horriveis a 
continuadas hostilidades dos indios selvagens ;.e comeldi pedindo a approvacê 
do meu set, em quanto 4 ferça. do corpo fixa não Jor uúgiientada, como solsvi- 

“ei no citado ufficio de 21 de fevereiro. : 


CAMARAS, 


4 Camará Municipal da villa de Bomfim pede auxílio. pará” conclusão das obras 


da malriz, o ropatos, da, Cadga, e,à quipntia de 2308 réis para eonsteiitção da 
pontas nos tibeiroes alenomitindos-Rio Vermelho", é Lavaípés jAjue nur aguis ima 


pesbet a poss gm to - 
“4 do Cagifleiito pode duma prestação para os reparos de"quô necessitão a 
matriz, e euléao nr NS 
A da Consução do Norte, expondo a grando falla que ati se sente d'agons 
potaveis pringipalmento nes nnpos de maior sueca, diz que desistio do projecto, 
aque finvia comido do tmâniar abrir pogos. e tinquest porser diminuta “Sua 
veceita; apresenta necessidade d bia canda nu rio Palma, que do pussa- 
gem qui visdantts, participa quer prontoveo huma - subseripção - para a facts 
da cadéa, à qual apenas montou a 3503 réis , sendo a'obra: orgada em 600% 
pois, e represento que as matrizes da Conceição edde 8: José de Duro necessi- 
tão do alias pará 4 celebração dos oflteios divinos, ren air 
Uvidado: pule ar treação d'hamis aula! de instracção primaria na 
? a de 8 Miguel e cdimas, oude-a-falta de instrucção he tal, que se 
lucia com grande dificulouldade em achar quem sirva dor esurição do Juizo: 
de parvo dá sulidetogacia! pese mais $003 tis para com igual quanti 
guie de ham sithiseripção «construisse o Tereia matriz: dar paroel 
Cliapada o onde to ha outro templo; onça enai8s réis Os reparos» de que 
ainda precisa a cadêai e apresenta a necessidade que ha de poates nos ribei- 
vões Salobra, “Agua sijt, e Bagem Co Po . 
Chame a tyssa aitenção às representações dessas taninras 
justalizu sé a silo Bella du Paranabgba: 


turto PÚBLICO. 
à diocese de Gayar doiitidua, em sho vinvezi deb 
“no do reyefendo cônego vigário capitular. Ea E 

Torna-se ainda enstvel;; como disserão tens ahfecessores; a falta cd bum 

seminario episcopal, do quel reiniindo-se 'as cadeiras do liceo poder-se hia pro- 

portionar vão só à instfueção  ecgleliustica dos que aspirio, ao estado -sager- 
dotal, comb a, secundania À tmocidude de todos vs pontos da. provincia - 

15: freglnilas, que existeim, as leis que” us-brearão, 

cieariçá voltados, ou encominendados ie quaes as sagas. 

os conrestos da calhedrul! compesta de cuivgo 


' 


xo do prudente gover- 
- 5 


vigario exful 
des. Chagas Artia 


já mand 
Asmatrizes, da villa 
quantia de AU véi 
jo otgamento 


Dependéndo 
do mesnio nome, |: 
1003 réis cons de que 
néce e ra 
Estando q, fé pelta 
du Gloriosg Virge que domio 


na toda, esta este Templo, que” 


difizado com o 


No mago ,-e no-dia 3 uma: 
. solemne festividade, o para que a capellá não tornasse à ficar-em abandeno, foi 
Basso mesmo dia instalada uma iemandudo , rque pelo compromisso, compl 
tentemente aprovado, he obrigada acuidar do-nsseio, conservação do templo. 


Eio viciado da aulorisução , que me foi conferida pelo 8 2.º do artigo 28 da foi 


Re Poe (16). 
do orçamento mandei concertar o relogio d' bbadia, que trabalha fegularmens 
fe; sus Consersução , porem, exige que se tão alguns reparos na tório. u 
+ Não dévo cecultir-ros. que as matrizo /da provincia em goral necossilão de 
Teporos, calíhids. 

' HOSPITAL, DE CARIDADE. 


Em Ganho passado farão tratados n'este pio estabelecimento , 180 enfote 
mos, dos quaes fallecerão 18; do 1.º de janeiro à julho deste: anno Lralarão- 
se 73, destes sahirão curados 29, melhorados 19, no mesmo estado 5, mur- 
rétão 7, e figurão existindo, 19. no - 

“Sun receitarfoi de 7,0428027, ea despesa de 8:8942657 réis, seu fundo he 
de 28:2 179407 réis à saber, 20 apolices da divida publica de 1:00 róis a sois 
por tento, uma deG0 riis de 5 por cento, 6:3109019 réis de drogas. du lo- 
tico, e 1:2985388 réis em divida activa , como verois do respectivo bulanço, que 
vos será presento, 

Tenio daccordo com a junta do hospital de caridade resolvido mandar edificar 
ao ludo esquerdo da estrada, que vai para à capela de Santa Barbara no lugar 
escolhido pela commissão, para isso nomeada , um cemilerio para fazer cessar 
os enterramentos nos letoplos da capital, e ercar mais uma fonte de renda para 
O hospital, e buvendo a junta, u quem foi presente a planta acompanhada do 
Grçamento da obra feitos. pelo engenheiro, declarado por affivio de 29 de maio 
ultimo que unugia é construcção do cemiterio, & que applicava para essa impar. 
tante obra a quantia de 9:7462830 réis que a thesuuraria das rendas provincaes 
deve de dotução, pedindo por ultimo gne a obra fosse feita sob as vistas da pres 
sidencia, a 9 de junho contractei, mediante as necessarias garantias, com o ptes- 
tunte tenênte cotonsl José Rodrigues de Morses a consireção do dito cemi- 
terio, qué deverá estar prompto o mais tardar até o ullimo de junho prosmo 
filuro pela quantia de 5:208p4 12 réis em trez prestações, sendo as duas prix 
meiras de 2:000% réis cada ua, e terceira de 1:2032413 réis, e que as peg: 
mentos serão feitos pela thesourária des rendas provínciaes, a saber 3:7462370, 
Téis ijue a mesma repartição deve de doiação ao Bospital, e [MH TaAS2 réi prlos. 
rendas provincixes, quando a governo imperial não conceda algum supprimento, 
como já sóllicitei em officio ».“ 39 de 30 de junho nitimo, 

O cemiterio segundo à planta deve ter uma capelia , casa para deposito «tes 
enrpos, e outra para morada do administrador, e 2:400 sepulturas. Concluso 
O presente artigo assegurando-vos que os membros da junta de caridade pelo 
zelo tum que cumprem seus deveres, são merecedores de Lodo q elogio. 


SAUBER PUBLICA, 


Apenas five noticia de que na corie grassava o cholera morbus, ouvi os fa- 
culiativos, que ha nesta cidade, é lomui medidas preventivas com q fim de 
evitar, sé não a invasão de semelhante epidemia na provim 
minorar-he a força é intensidade, é em consequencia dirigiame ás camaras ma 
uicipaes, assegurando-lhês que o goxerno Íhes prestaria auxílios peeunioras 
Ho cafo de que suas rendas não fossem sufficientos para conseguir-se 0 fim dem 
sejado, e em vista das representações, que reechi, mandei entregar polo mio 
nisterio do imperio, debaixo de minha responsabilidade, dalgumas camaras 
as quantias que juiguei indispensaveis, e dando parte deste meu proceder un 
governo imperial, doi elle approvado por aviso de 29 de março ultimo, Algumas, 
fumuras forão tambem aoxiligdas pelos cofres provinciaes: ellas lem dai a des 
vid applicação 48 quantias tecebidas. Varios Jogares da eapilal que etão vem 
posito de imimundices, e aguas estagnades, estão hoje livres desses focos de 
emanações deleteriais, e contitua-se na limpesa d'outros, . 

Approvei provisoriamente algems artigos de pesturas quea camara da copi- 
tal orgatisou u bem da salubridade publica, os quaes vos serão presentes, . 


ao menos de. 


tH - 


Sooxe eat ministro, atendendo nó pedido que fiz, commemipoy-mo for 
aviso de 28 de março haver expedido ordem "do presidente da junta cefitral de 
suude publica para fuzor preparar o remetlesme 20 mbulancias contindii os 
medicamentos mais apropriados: pura-combater o choleras cem duta de-19 de 
Abril participou-meso presidente dd mésina junta lereme enviado as ditascamo 
bulmmeias "ns quacs ainda não chegarão, porem já providentiei a respeito de 
sua condieção. cv e Eoeaaiee dao 


Sendo por decreto. de 2 de dezembro do anno passado promovido É cirurgião: 
mór de brigadao- dt: Theodoro Radtigues de-Noraes, etendo-lho determinado 
na conformidade das ordens jmperiues, “que seguisse para a-proviticiu de Malio 
Grosso, recebi-uma-représentação da câmara municipal desta capital, pedindo 
queosse sustada a mercha do dito dr, e reccubecendo: que, . deminuindo-se 
o já mui pequeno numero -de medicos, que haha provincia maiores serião 
os sofrimentos d'ella, se fosse invadida »pelo cholera, fiz sobré estar-a mar» 
na do mesmo ide. e dando parte disso ao govetno imperial, Sua Magéstade o 
imperador, . que não Deixa deattender às supíplicas: bem. fuudadas ;“Mandou- 
dechamr por aviso do-mitisterio da guerta-de IZ-de maio que logo que-se apre- 
sentasse O cirbrgião que se ordenava seguisse para-esta provinciaem substitui- 
san. du referido Moraes , fizesse este murchar para a de Malto Grossos: 
“ Graças À Divina Providencia esta porção do terfitorio: brasileiro” ficou llesa 
desse terrivel flagelo: queira a não do Omaipolente continiar afista-lo de nós, 
e condoer-se de nossos irmãos que tanto tem solivido dos bffeitos de semelhante 
peste. Mas para que ella vão deixasse de sahir-destu estado ordinaria dersalubri- 
dado, a coqueluche que a anhos hão titilta: apparecido .enidenicamentepreina 
na actsnlidade , debaixo desta forina desde o começo d'abnil; não só na capital é 
seu municipiô, como lambem em algumas das povoações do sul: -suas.victimas- 
tem sido por ora em pequens numéro; pois apenas tem falecido algumas eri- 
anças em que a molestia 'se dpreséitou- complicida com pencumonia, -pleuros 
peneumonia, on encephalile, As enfermidades agudas dos órgãos encephalicos,- 
nesta cidade, forão mais frequentes do que nos annos anteriores astim coma as 
afecções dos orgãos abdominaes especialmente as do figado , que ordináriamen- 
te neste paiz são quase ssinpro incuraveis : o -nicémo aceontege acerca da opi- 
lação, que sondo em geral a partilha da classe indigente,; nesta província. não- 
respeita mesmo os pessõas mais abastadas, As febres intermitentes que costumião: 
apparecer em estações tertas, nes margens do rio Parambyba, fusão neste 
anno mais pertinqes de que nos annas preterilos, deffandinda-çe a acção mi 
agmulica até a grande distancia do mesmo No, atacando os moradores de vas 
rias fazendas, - que nunca tinhão soffrdo. desta enfermidede, 

O mesmo. deu-se à respeito do presídio de SantaLanpoldina do Lago dos 

igros, cuja guaruição fot loda acommeilida, não tendo felizmente fullecido 
pessoa alguma: . . , 
s povoações do norte não apparecerão moleslias epidemicas, porem ali são 
indemicas a coqueluche, as fybres intermitentes, e bronchites. Não he pois 
sutistanrio o estado sanitário da provincia, principslinente ao norte, onde o 
clima bu mai diferente em varios pontos, não só no gro de temperatura, 
eluntidade, como tambem nas principios componentes da atmosphera, sendo 
seu termitorio pantanoso e cheio” de fotos miasmalicos em uns pontos, alto, e 
Jisre desses agentes em outros, Em quase toda a provincia iganráo-se os precei-. 
tos da hygiene publica, e sente-se a falta de medicos, pois apenas ha ne capital. 
o dr. Theniluro Rodrigues de Morses, eo 1.º cirurgião reformado Vicente fo» 
ret Feggia, ea pouco em São Domingos o dr. Olavo d'Asdrude, e Silva. 


Vacina, 


De fevereiro de I810 att o nbno passado vaceinario-se ua provincia 2:427 
individuos reparlidamente entro os municipios da capital, duraguá, Meinponte, 


cmd 
Fumba, Bomfim, Santa Tia erpilas. Amiaioria dos trnnicêpios aeha-so prós 
vida de commissarios e estes em gesto posto que luctem cota “arepugaaneia 
com que em toda -a parte se encara acinecinã e coma tala do conhncimentos 
profissionavs ,; esfurgão-se com tudo. por cumprir seus deveres, O Ínido, pela. 
“demora du viagem; oliega ou frago em tn, e presto motivo imita 
inferrujições tem havido. Renlninr úlão figo enmimissárto do ullimamente rece- 
bilo, em cpastleração a epidemia centão te paúteda corte, cujo germem podia 
«ser transiuiltido, de mistura dum a viecita, : 

Passo a pedir ao govérno imperial: a expedição desnas ordens para que o 
Auido seja remetlido dalguemal povoação da progiheit deflinas mais proguma á 
“esta gidado, à ver su sasim chega aqUi ent estado de produdir eleito. 


NAVEGAÇÃO PLUVIAL 
“À nuvegação vi al nesta provincia he em vivi pequena esculh: em q ano 
«passado, ão para O Pará pelo Tocantins 1 hate, 12 igáritos, 
2 bobês, Inema igarite e luna montar 
o Tocantins, oi cistina do cholefa na província 
set duvida as dificuldades, 
huge, pata O pesado servi- 


cos qiterde Santa Rifta desce- 
iso Em Janeiro recebi 
ado de 1a de novem- 


= Notícias atol erão a respeito, dos bar 
rão pelo Araguags porem felizménto, estão desvani 
«Bom officio do Bum Presidente da, Provincia do Pará da 
“bro communicando-ne que do cap José Freire d'Anirade, é no teuento 
+ Faustino Rodrigues Tastos, que havião regressusto nodia 12 d'aquelle mer, tinha 
+ prestado dugante o tempo que alí so demoráido, 08 auxílios, de que precisarão, 
“e reoommegilado às aulhorithados dos pontos, pór dade tivessem de passar, que 
: lhes prestasseur toda a protecção. Eoh data dó-t.º do mez findo piricipon-me o 
capítio José Fioiro d'Andrade haver chegado a-Sinta Rilta a 30 de julho, | 
“do por moliyo de molestia deixado “os Barcoé a 13 de fevereiro acima da ca- 
= ehocira Faubiri, distante de dostacâmento de 5. João das tuas Barras vilo dias 
. de subida, e procurado a villa da Bóntista : danide subio pelo Togantins; eque 
. não obstante fearein algumas pess da tripelação atacadas de intermittentes, 
* esperava. por aquelles dias, u chegada dos barcos. Por cartas particulares cons- 
a gue ja farão vistos abaixo de famimbi. a pedido dum dos socios 6 viga- 
rio João fguacio d'Abneida mande prestar cinso praças de pedestres, enten- 
didasno séxviço da navegação, para levar mantitnentos aos referidos barcos. 
c Segundo mé informou o esigenheiro da provincia os-barcos empregados na 
navegação d'imbos os rios fecessi de mellionimentos Ja fornia de sum ar 
+ tual ; construoção, de maneir a diminuitese o preço exorbitánio de ea 
facilitar 6 emprego da força para não comprometer a vida dos remeiros; € 
que. esses melhoramentos rec) anão fam constroctor habil e especial; 
estando, à provincia has circúnstancias de pagar a bum opefario dessa” or 
dem, e convindo remover obstabulos, que tornão a nategação tão difficultosa, 
“ sollicitarei do. governo imperial a visda dlium mestre constructor, pago per 
las rendas do estado. : . 

Havendo o governo imperial celebrado com à tepoblica Paraguay hum fra- 
tado d'amisade, conumercio e navegação, pelo qual se resalvo a questio da 
navegação e transito fluvial dó tio- Paraguay, verificada esti, Bus dos pri 
meiros cuidados da, administução deve ser 4 expluração do vin Taquaral af- 
Amente do rio Grande, cujus cabeceiras são pouco distantes das dat rio Ta- 

““qharit, que Bo nucogivel-até atá-finê ho. Paraguayo este zio, Tyquaral he di 
verso d'outro do amestno- Dome -que ulravessa & es ada pata Coiabá. Quana 
do porem o Taquara! não elfeveça jlavegação , será fiecessario fazer-se huma 


pitada que partindo da margont do rio Grande, tesuto cm Miranda, ou u9 


- davel:, este Jocal d 


: nes Ds NR 
: Não desconheceis, ses.-que o allo preço, por que se verde 


r Motas voa (18) 

tio “Taquasi!, conforme for mais cônvenionte, cesto 
- So realigarsê a navegação dO Taquaral, e om sun folia a estrada para Mi 
renda, ou algum posto do Taguaril, parceg;nio que poderemos. obter com 
menores desperas, do que pelo-Amgusya, os gêncios que imporiamos do.Pará, 


nm 
FANRICA DÊ FERRO. 


t 
::0. forro nos- 


ta provincia, le huma das catisas da .útrso de nossa «ugrigultara,-e que a 
:conseguir-se o - estabelecimento d'bumit fúbrica ; que produia”.O fegro ;neceg- 


surio para-o Ginsumma, mujtas vantagens colherá a provincia. Neste inluilo, 
e informado de que nella existem. ricas, pidreiras, dê ferro, .Comparêcendo 
peranto níiih q, Padre Manoel: Xaviet dó Valle. Abreu .e Costa; a Hde mar- 
ço do cortenteanno celebrei com, ellé 0. coiitradio, que vos será presente, pe 
jo qual se obriga a construir liuma fabrica, de ferró-dentro de-kum eireuto, 
cujos raios não escédão a 50 leguas, da capital, recebendo pot. emprestimo 
a quantia de dez coritos de réis em, (res prestações iguaes: à fabrica: deverá 
ficar proripta;, e comegar a lrabalhar dentro . de dous annos. contados do ra 
cehimento da primitiva prestução. Obriga-sê mai a éfilregar gtatuitamiente na 
fabrica a ordem dá presidencia cem arróbas de fergo, pol semestre; nO espaço 
de..quatio agnos confados do dia em que à fabrica gorieçar: d trabálhar; a 
não vender na fábrica em qualquer tempo o ferro em: barra ú;mais de 56 réis 
por arroba, e 0 aço cui verga a midis de 920 a libra, à apromplar-ennu- 
almente dentfo dos quatro annoê, - havendo escommendo, 4 derfageni; nem 
cessaria' para montar-s huma fabrica de ferro ga proviticia, não skcedendo 
o preço dás ferrigenis-para as quatrá fabricas é 19000 réis por arrôba, sú-. 
geitando-sé à diversas. multas, quando não cumpra estas e outfascondições 
exaradás no mesmo contracio; que pende de Yóssa approtação; para ser cx 
eculado.. = e - ” 
«Por oficio de 15, 


iibndeifido à vossa considera 


inontes da ferro du 4. qualidade, não só pelo brilhantisuio da mina, é 
la riqueza do minéral, que prodáz 70 por *, como por sua fuzibilida 
huma espóssa maila,, que offerece madeitas. pata consirucção, é combusti- 
vel para dilatados antas; ricas 1 ens, aluadantes aguás, e clima siim 

lista da Capital 46 leguas, que poderão ser diminuídas, fu- 
zendo-sg os, melhoramentos, de que, nécéssita a estrada. Ellé remelico-me co- 
mio amosia da mina escolhida, hriria pequena barra dé, ferros :que- fun- 
dio-se. debaixo de suas vistas; em hunia tenda ordinaria: e mandando-a exa- 
minar pejo engenheiro nho mouame este que he dé boá qualidade, . Nesse mes- 
mo officio, visto, ter-se abrigado no contracto a dgé fiador idorieo résidente 
na provincia, olitrece” o ienente coronel Manoel 3 à da Costa Meirelles, que 
tambem ofliciando, assegurou-me estar prompto para” servir dê fados do di- 


to padres, , 


mto - , 

Chamo à vossa attenção para este objecto, e fspéto que reconhecendo gua. 
importancia, habiliteis a presidencia comi .os meios necassarios para taváratef- 
feito uma empreza, que em pólico tempo fará esquecer os, sacrifícios, . que - 
exige para O seu começo, pelos immeiisos benéfcios, que dove. trazer é pro- 
vincia, . 


PRESIDIOS. ' 


Os presídios de Santa Barbara, Santo Antonio, e Santa Cruz, estabelpeitos 
pa margem esquerda dó focantins, sob a dirteção activa e selosa do inspecior. 


Las 
. (14) o 
sora o engenheiro Ernesto Yallto, vão prosperando não obstante os ohstis 
tulos gom que se lusta no comego du (ues estabejecimentos; o estado moral 
ho sulistietorio, a disciplina ho bem observada, dous terços dus prigas são 
umilias 


. Campinas, o bi 1 Começo as outras. . 

Xo coreto anno passarão pelos presídios mais de 45 tropas de maior, og 
mensr ihportancia, pertencentes á diversas pessoas, 6 dous euros de Jusé 
Martins Pereira, morador em 8. José do Tocantins, para Porio Enperial, em 
, procura de generos impúrtados do Pará. Pata diminuir a viogem por terra 
estão-feitas em S. Uruz, é postas a disposição: des negociantes trez igurités, 


8 trez montarias, Logo que 0 povo se eanvença de que estes presídios não 
. terão a mesma sorte dos do Araguuya fode o terrilorio por elles protegido 


Será” povonto, . 
O quarto presídio q de Santa icopoldina do Lago dos Trigres não corres 
qunileu à expentativa de meu antecessor lúndada em informações, que obteve. 
» foi, é continua q ser atacada de intermitentes, 0 capitão 
Carta s da Silva ficou em tal estado, que hão pôde continuar maisího 
comnundo. e por isso foi lhe concedida à demissão que pediu; “, chegando 
a esta, capilal, ipformou-me verbalmente, e depois por eseriplo que cbn 
quasto a seu ver sá o lugar de optima prespectiva, abunhante em madeiras 
de construcção, é em mattas para colinra, não serve para tuna povoação agri- 
cuta, porque, alem de ser insalubre, mão tem uma vertente de que Se posta 
ditar agaa para totar imuchinas, € Dtm pastagéns para a ereação. Nestas cir- 
canstaúgias erdenei do engenheiro inspector geral dos presídios, que se pas- 
se au aquele lugar, e reconhecendo pelos exames, que fizer que são exailas 
as ditas informações, escolha outro lugar, que reunia lodas as hroporções pas 
. xa um estabelecimento desta ordem, eque em seguida se dirija à femimbá, 
é examine se o local tambein ofltrece proporções pura nelle' estabelecer-se 
kum presídio: aguardo as informações exigidas. 
“ tistabelecidos estes presídios, fica guâmecida a porte do rio Araguaza, que 
co por aviso do ministerio do Imperio de 18 de desembro de 1855 ficou a cure 
go desta provincia: : 


CATECHESE. 


finda dão recebi as informações, que exigia respeito dó estado e progres- 

so das aldeas dê. Jamimbi, Eredro Albisso, Theresa Christina, e da Bonvista, 

com tudo pósso informar-vos «que ellas continuão a prosperar mediante os sus 

xitios prestados pela administração e os cuidados dos missionatios, que us 
dirigem, a e . 

o Nuxk À esta capital o frei Segismundo de Taggia, missiónario dejamim- 

“pé, nlúdoi culregar-Ihê varios Déiides, e ordenerlio que dizesso humo-iova 


. (151 : 
agemesão & aldon, dos, Chevantes 6 d'outras Gribus alem do Aragiinga, é E] 
comanendei-lho que empregusse tndos 6s meios a sei alento para abri gora 
elles relações agiguvois, a fim de por meio delias dar-se pentapio À calos 
cheso e Jurnar go uteis a sociedade milhares de individuos, que vivein disper 
sos-por esses vastos desertos, — Mr A 
4 2 de mui omburcon-se o missionario , acontpanhado de forex de liáha , pai- 
»mos, e uutos, e no dia 5 chegou no porto da aleéa do captido Filipe, chavane 
te; no Araganya, onde resebeo mais algans indios, a B chegar à burra do rio 
das Mortes, que diz ler BO braças de dargura, e subindo, por este 48 Jeguns 
ponto mais, ou menos, no dia 1Schegon ao porto do caminha, que vai ter a 
alia dos chavantes bravos, situada do-lado direito do dito rio, Falando 
ohi pora limpar o armamento, e enchugar o trenr que se linha fiiólhado com: 
as divas que bouvea 11,12, 1%, e HE, não aristando famaças da parte 
da aliêa, mandou o capitão Pedro chavante corr algumas Praças, é indios 
.exuminarso os chavantes bravos estavão na alddã; e recommendoi-lhe que, 
engontranda-os, não consentisse bolir com elles e nó caso contrario, Tastejasse-0s 
até alvança-los, e voltasse a dar-lhe parte de indo. Esta comiltiva partio no 
dia 17. cã 39 reconhecendo que estava perto d'elles, o capitão, subindo à 
uma amore, descobrio à rancharia, e em vez de voltar, como Mefora recom- 
mendado, escundeo-se no caminho por onde jão Dnscar agua e lenha, e ape- 
nas acoitou-se com olguas de seus companheiros de viagem , vio passor qua- 
to indias, detendo-as e reconhecendo ane erão chayantes declarou-lhes que, 
elle e seus companheiros tambem o erão e que querião paz, ellãs lhe disserão 
que na aldãa so existia um velho, por ferem os moços sabido a caça de.guei- 
xadas, porem que eru melhur voltar, porque ssa gente estava corr vontade de 
brigar, e não queria paz, mas que poderia sempre conversar com 6 velho. Che- 
gados a aldêa, 6 velho não queria tultar, star lançar frezas , com tedo sempre 
conseguirão conversar com elle, ponda-o em cerco: o capitão fez lhe ver que era 
seu parente que tinha ido conte missignario para levar-lhe mimos , e não para 
Drigar ,.e que dezejuva a paz 7 velho respondeu que os christãos são renilo 
mãos, que quando elles estiverão no Carretão sólirerão jadtações , com polma- 
toria, tronco, corrente , chicote, e colar, qui não obsiante isso esperssse pelos 
outros com quem podia conversar, porem as mulheres aconselharão ao capi- 
tão, e enmpanheiros que retirassem porque elles erdo poncos e não podião. 
com sua gente. À vistardisto o capitão disse tos seas reiremo-nos que ellos 
não esto de boa tenção, mas antes de sekirenr, contre as-recominenda- 
ções do missiomario , cerregarão chicununs, esteiras, frexasete, é tendo cami- 
nhado duus Teguas e meia, Mostrande-se algans da comitiva cançados, disse o ca- 
pilão—pois benr, pousemos aquê, porem he preciso que o € Dó faga ter senti, 
nelas, pomjue os indios bravos vêm Reje atâcar-nos--e não tomando o cabo as 
providencias precisas, ao deilar-se foi morto a cacete, assirm como um soldado. 
dos gritos d'um paizano , que leve tempo de levaniar-se com arma, acadirão 
as indios mansos e cora tiros fizerão fugir os bravos. que seguirão atraz d'slgu- 
pmas pragas, que corrião sem armas. Segando: informow -o missionario forão 
mortos quatro, ou cinco dos indios bravos , e 0 que matou o cabo apoderou-se 
da arma do mesmo, edesparando-a ferio algans indios mansos. Passado 0 con- 
flicio, achóu-se o soldado Peregrino dos Anios com daas feridas na testa, dêsa- 
cordado, e com arma namão, e carregando-o continnoo a comitiva em sen rem 
gresso, e no dia 20 pelas dez horas da noite ackava-so com o missionario, que 
Ingo mandom: applicar aos doentes os remedios necessarios, é como as armas 
não estivessem em» estado-de con ellas poder-se resistir, ser a gente pouca 
e haver perdido parte do mantimento pór cousa das chuvas, fornos para dubim- 
bi, onde chegouca 5 de junho. A 16 deo-me parte de tudo, pedindo providen-" 
cias para fornar-a aquela aldêa. A 4 de julio fiz augmemtir o destacadiento 
de Jamimbi com mais doze praças armados, e remelti doze armas, 600 cáries, 
8.50 pedernoisas,. e respondendo. ao.missionario , "recommenidei-lhe que .seguib= 
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do na trento da força procure Gliamar a páz essas infolizos, observando-lha 
que talvoz não occorressem 5 factos desugradaveis, que tivorilo lugar, so ello, 
-emm vez de encarvegar à pessoas faltas do prudencia, eum conhecimentos q gx 
«ploração. dos referidus indios, a dirigisso por si mesmo, porquo da certo não 
permiltivia que so upropriassem do objectos do uso dolles ; como o fizenão, , 
* Omissionurio de Pedro Affonso pede-o estabeJovimento d'officinas; e a ercação 
«huma aula de 1.º jetras, por se dever ter toda atlonção. para com huma al» 
dêa, quo conta perto de quatro milindios.. cc M 

Acho justo o pedido desio missionario, e que, a ser attendido, se faça extensivo 
às outras aldéas por isso que à calechese; e à satisfação das nessidades mais im- 
medintas dasaldêus não são por si. sós sufficientes para converte-las em povoa- 
ções, que venhão a ser uteis é provincia, senão se quidaf, de seus progressos no 
fitturo; e-para isso muito devem concorrer sem duvida o estabelecimento d'olli- 
cinas, e escolas nas diversas missões da provincia, a os 

Sem industria, sem intelligência de nossa lingua é costumes, 08 indios, ou 
“voltarão à barbaria, ou espulhados pelas povoações continuarão a vi d 
sidade, e estupidez. Alundação d'ofliginas alem de convidu-los go Lrabalho, con- 
eprrerá para livrar o. estado dos scrificios, que faz com 08 socojros, que lhes 
presa Chamo pois a vossa atlenção sobre a creação das escolas de 1.º Íiras nas 
Altas, 


INCURSÃO DE HSDIOS: 


O foroz indio eanoeiro, que costumava annualmitíite -acomimetior suas terri- 
veis hostilidades em algumas povoações, s silios ao norte da provincia, não O 
fez esto unno; porque, com o estabelecimento dos presídios cóllucados à margem. 
des afluentes do Tocantins, passou-se para osdo Aregunya. f 

No dia 3 d'agosto atacowa Aldêa de Sunto António do Capitão Pilippe Chavan- 

te, roubou as fermmentas, & estragourus rógas : deste assalto não resultou monte 
- alguma, o visto der ficado a aldêa desprovida de mantimentos, o capitão pedio 

os soecorras necessarios ao missignário de Jumimbi, que lh'os manilou. À pedido 
de mesmo capitão marchou em sé avxítio huma escolta composta de praças de. 

Àtinha, e paizanos, prestado pelo comandante do destacamento e inspector 
-de Jamimbi, os quaes ler empregado lula a, vigilancia para que à povoação não 


seja invadida. pelos canbeiros, que não cessão de, espia-la, 

Por cuasa deste acontesimento ainda não partto o missionario para a aldia' 
dos chavantes. bravos, a desempenhar a comissão, de que tratei no art, cale- 
chese. + 

ESTAFISTICA 


Não encontrando no drchivo da secretaria dados completos sobre a estatistica 
da provincia, nomiei comissões, nas differantes parochias, encarregandoras 
dos respectivos arrolamentos. Dos mappas recebidos, faltundo -ainda es das 

- parochias de Torres do ftio Bonito, Pouso álio, Villa Bella do Puranahyba, 
Amaro Leito, S, José de Tocantins, Flores, Santa Rosa, Duro, e Boavista 
do Tocantins, monta já a população da provincia a 105:873 almas sendo 
90:051 livres, a saber 44:79 do- sexo masculino, e 46:07 do feminino, e 
10:812 escravos, a saber 5:687 do sexo masculino, e 5:125 do feminino. 
» Neste arrolamento nãu forão comprebendidos os indios, quer aldeados, quer 
selvagens. 

OBRAS PUBLICAS, 


Estrada do Norte, 


As secções desta estrada desdo o alto da Rosa Gomes até q fazenda do ca. 
pilão Antonio José Caindo, estão coneluidas, á escepção da 3. parte da.t.* 
-Seeção ,- que principia na grola do. Amolamachado, , cujos. irabulhos. vão. em 


. > tar) , 
eSamdamentos Papa cansirvação «desta 'ostpada “mandéi igor feribadasr diira 
qrantro Tudo, dlesdaco alto: doRunity ató-a gonde, de-dito. crpititar d. cone 
= fenetal gs que go dôsum fazor, lnge-que- os: trabalhos dy estrada otpermitlão, 
tlesito o -corrago da Maria: Romana até cocprincipio “da. 2. partidas gócoão, 
d da 3 parta. da do Contractéir coin o capitão Caiailo os concerto doque 
a estrada poscisars desde qcaatteoda: Paulista “atóa'ifirienda ido mesmo cab 
hitãor os das outras partes mai proximas à cidade serão goniraciádos:, quons 
ilo forem precisos: Estando, quasi inltausibiveis-as, duns- linhas quê é poritdo 
cado ufinçeda Rosi Qi Lerminão Buma na esquina da-igusá do” palio Jói 
Guiot Vigente azevedo, & otttra né dardo tenente cotanel: foaguim' Gomes dé 
Siqueieg. mandei fizer 08 necessarias reparos, faltando nã segúnda linhá 6 
elçamento dos esgotos das aguas pluvisese : eita ' 
Repeesentanio a camara munivipal «dx vila de Pilar quese 
Camitaf 4 atita villa não deve ser pela-dertultada Aeita: peteca 
dosó Barros, a qual. passa pela Fazêndinha, “e sim pelo séngenho de: D.. 
Severina, para-que portes  Tesolver, coma: Josse mais :conyentente bn 
teguei o engenticiro «examinar os terrenns .entre-esta tapitul.é a dita si 
be e de infatmar ciremnstanciadamente sobre a melhor direcção” daestiada,. 
ficando. eptrolanto suspensos os-lrabalhos a. cargo du-mesmo-majory'e do te- 
fente fosó, Manicol dos Rei presa adia ç 
A vequisição de engenh 
de Manoel End 
vio de San Pal 


estrada desta 


+ tórquato * 


mandei fazer uma pitada que-partindo da-cas 
an. em direeção nornorideste quarto. nóBia, dosse:terminar. no. 
or uma, Jegom abaixo -dabaixa-doscdousitos; do-mesmô'na- 
: destwepigada -fhi encarregada .ao-capitão Caiado, “ode deite, 
x o consta que encontrasse: obstacutos insuperaveis, Jacdoi nirderm pára 
- ser queimada a picada d fim de poder-o-engenheiro-coneluir seus esamese 


ESTRADA “DO. SUL. 
ED gr En Ea pla UU tica : 
, 6 capitão Tristão da Cunha: Moraes concluio não só aparte. desta estrada, 
comprobendida entro, us calgidas e chapadardas areas, como asponte e 
ajerros, de gre, fôra cocarrogade, M não exislem, as: dons-saltos da bocaita, 
“toehão se feitos os concertos de-que necessilava ceneregiPundo. Ultiiniou-se 
a mivellemento da cstrada desde: a ponte do-Bacalhãocaté O areão;: faltaçpo: 
“pemitirar huns topos ma Subida edito: da cosa derLoiz Esteves: Toriiinous 
e o aterro do largo de" chaftriz porondepassa” acestrada, e o- mesmo fize- 
xâose novos aterros, que em alguns lugares forão calçados de pedra para 
esgoto das aguas qlnvizes, obras estas que, alem de necessarias a .conser-: 
vacão da estrada. são proficaas à salubridade. publica, puis. como: sabeis: essd- 
parte “do largo he toda paludosa. : : : 
4 estrada desde accast deLuiz Esteves: alé oralto do corrego Fundo és 
ti a cargo de 2 geladores. : co o 


= Palemeso de nova actua da Fundição,. conceriowse a da dbbidia ; fizes 
nice pequenhs: reparos -nas calçadas d'algumas outras. « Vos 
“Sistogider bastante dambiicada a ponte do ri duspedras ;º 
bio, foi concertada, sendo presiso fzer hum geando aterro -porient 
esesvasies occasionadas pelas agõas: tanibemi o -forão as do-Cainfó "A 
e Bugres. - e : , . Ra 
Sento indispensavel, prindipalinente ha estição chuvosa, a pônte do “corrego 
do-dost Manoel, Da. esttada para Bomfim; é a: do-Madoro para Campitiás, 
uianideias hzesy e jávestão concluida poi credo QUE teta rs 
= Beopoves la parochia de 8. fusé de Mossamedes” concertarão na-estrada pas, 
» aestiveiladoros lugares:dy--serra que » Oslavão;: intransitiveiae: quailieir éste" 


(i8j 


toncorto com 100% mis; 


us Job4 do Tocantis. à carga. do: padra 
danão: está: acabada-por alta-do possoa habilic 


Doventhro, nº 


e ves. 
to da -sulnsér 


pipasse, 


para-eoncerto: da :traves 
por estar; intransilavels: tos 
FéfitaDa DE dáragih. 


=p 


6 engenheiro, é pútico chegado dos exames fe foi fazer, informonme que, 
desta estrada” deve-ser-peti nlé-Borhfim até o sitio de Jusé Luiz da 

a: Brandão o: d'abi” pelos de Mariorl Felix, Filippo Pinheiro, .e Caxonira, 

é que tirando-se-as-volias:que actralmtente ha, pode elia .ficar com 17:fes, 
gas, e giirto. Mandei fazer varias derrubadas na extensão de 3 leguas 8 
8: de. lugus; e- pontes em tudos ds-corregos, sendo as. principaes as do Ca- 
fingueiros Sucury; é Patos; tendo sido-orqado este serviço em S:600 réis. 


ESTRÉDA DE CAMPINAS. 


tnformio-mie fambem' o engenheiro quea estrada que fossa filo Curralinho 
nho pode -ser melhorada sem q dispemdio de avultadas quantias, por que 
alem de der 48 -corregos, à maior parté deles barrancisos, € atuladigas, pas- 
sa por IBrréniis senr consistsyotr, como reconhecem ni ames, a que pro 
cedeu, tendo encontrado” ailida maiores ebstaculos nas picadas que mandor 
fumer. Quindo 0. engenhviro'se empregava nestas. explorações elege a capital 
45 de-julho Erancisco Raimsindos que tinha sido por mem antotussor encare 
regado. du examinar se «df ânieuos Pequeno se podis fazer fins estrada p y 
Campinas. sem: subir serras, e informou que plincipiando a picada nesse Tugar 
fes subir no sitio do Guado Babia, atrivessindo: tortosios filaitos cobertos ato 
mattos cerrados; e campos: pelo. mestno Francisco Rainutado official am erre 
genlteiro para verificar a pisada, e dirigir a-estrada por esse-ranio se assim o jul 
isso empvenientos O engenheiro examinando-a encontro Ligrogos com as free 
Hopes. ploporções: pata Luma” estraga ulê a arguido corrego Fazendinha, 


bg 


istárito desta cidade cleêosato-Jegansee! mel," porem chegindo -o este ponto 


di Fazendinhe; “Ma- 


eápólinario Mando; 
: 


do que a açu 
« Todngos d 
sola dire 


de Note, put 


«mk Aragiaya ; que servi 
finalmente” Piso Fred 


“dos senhores 
rio dá imporio 
» inform é 


(20) o 
demonstrando glaramento a jnconvenienda Phuma fal proposto porque esti 
iuitus dpreséntidos, são proxinios d está capital, o muito distando da cidnda 
de Cuinbd. até co presenta nada se tum decidido, entretanto o decerto g.º Ev 
& de Silo junho de 1855, que erea varios coil, gios eluitoraés em aigmimas pros 
incita mmuda que os elendores da fregueçia de Santa duma de Putenafiyha fio 
quem pertencendo no colegio eleitetal da cilado de Egiabã. Com eanto não 
Jesgao cesta disposição como lana consequencia das pretengões du provincia do 
Canais acho acertado que representers À assemblea geral pare que seja confir 
Rosto o auto gue existe da demureação- de limites entro as duas Provincias, é 
Se turrogue o relurida decreto na parte em que obriga dis eleitores de Santa Anna 
ee caranabyha a votar no coltego de Crinbá, erexmio-so então hum colegio 
“eleitoral na villa do Rio Verde, composto dos eloilures da respectiva treguezia, 
edos da de Santa Aun: É 

Pir aviso de ministerio da imperio de 28 de setembro ultimo, cobiinido copias 
de officio da presidencia da provincia de Minas Geraes, de 20 d'uquelte meg 
Sib mst 97 e doque à acompanho, dirigido à mesma presideneia pela camera 
municipal da cidade de Paracily em dytar de 2 d'ngoso, nó aquees referidos 

+ de luver sido inemmpetestemente anexada à esta previneia huma por. 
o de terrena tom a esteiisão ide pertencente ao mBtrici- 
pio d'aguélh ciláde : por acto da hj à província, cade 
Berti iltegalimento cobrados tais búrreiras que farão estabelecidas em suas ruas 
impostos sobre aêntros proctdentes daquela próvineia e quie alisão tambem, 
sujeitos d direitos; O se representava contra semelhantes lucos , mais se 
peltie providencias contra cavabisos; excessos; e crilies que tinha sido com- 
Nitludds por encarregados da cobranta desses Hepestos* eporetitros, ordenan- 
seno que inforihasse cireuustanciadimente sobre es bljóctas dessas poprescuta- 
tes 4 que tomando na nais asia consideração o que se dflivmava relaivamente 

05, atentados, e crimes de qui riucipalmente quan 
to ag assassinato, de que tea dccusadoo capilão Bruno, desso as mais promplas 
eeflicazis providencias, a fim de que cessissem “luts excessos, e fix sem pu- 
unidos ma forma-da'lei os autoras: dos telêrídos trininé, e dutoridades que os 
tivessem consentido, no caso de ser exacto o quese alegava, 

Cumprindo pois esta ordem do gevérmo bnperiul, por affieio nº, 10 do 
1, detevereiro prestei a seguinte informação —Não existe seto algum dá as. 
tenibioa legislativa desia provincia, que anne à Ba terrenos dade HE. 
Nas ;ce essa, porção: de terreiro com à extenção de cerca de cinçi leguas de que 
ticamara munitipol de Paracati faz menção, sempre pertençeo d esta provin- 
tia por estar dentro dus límites, que lhe fatão marcados pelo alvará de 4 
de abril de 1816, 

Tendo a let provincial nº LT-de 13 de novembro de 1854 ercado tata it 
Berarias em todas as estradas de conmunicação desta com as demais pros 
Yincias do imperio, João estabelecidas diversas bi se entro elas a do. 

urto Mão de Pão, comiprebendendo todos es mais partos do vio Para 
lj + nO menicipio de Catalão, A execução desta medida encontrou viva oppo- 
sição da parte dos moradores daqueile sertão: algums dos quaes são homens 
de indos costumes, eque habilindo na margem do ria, que divide as duas 
províncias, nelle “tem Duma, ou dues caudas a pretesto de caça e pesca os 
fuues dão passagem a aqueltes que querem emfuivarse ao pagamento dos 
Ympostos provincines, ou fugir à perseguição da Justica de. qualquer das pro. 
vincias, unindo lgumas vezes à essa criminosa jodustria à pratica de gri- 
nies mais terríveis. O agente da recebedoria pur esto dos interesses provin: 
tiues Lomeu algunas medidas mais fortos , porem: não começo os abusos 
e excessos, de gue o accusa à cumara de Paracatô; com judo para dhumi 
Ti desipyareror essas queixas deo a lhesouraria das rendas provincines as 
ne S previdena 
"4 ropeiro da Villa do Patrocino por nome Josê Gregorio, que a camara 


ny- 


tao 

ieundeinal de Parsentio diz que fara meto pela agente da vocobo torta da porto 
Más da Pano capitão Brano Gonsalves Pereirit o oi e teia 
dito porta estevo em Catalão seis loquas quem com var dj 
ie da cmiareaçea ga ei revenhro fai visto no Arrutal 
prosincia cais de tres meszes “depois do din em qu foi feita no regesentas 
ão abarteforida cam rain vista da infocitação, quo a ba ade emencor & 

sãos bony volos quão injusti foi a camara manio pal da cida 


aula o 
tdo glipoito interio 
Pomar Alto desta 


Rossa considere 
db de Paracatho para tom est provincia 


EE 


RUUÇÃO PUBLICA, : 


A 98 daheil ulfino chegou à esta canital o pesfisser da doca ade 
dn mesma Pelicano Peito Jardim, que por or biarde mem entegos 
ele ostubar es predito do ade Ter e eserever quo ali pretendia plane 
tro comselheimo Antonia Feliiano de Castilho. O mesmo prnfesor ato alo 
cancando ar edrte o conselhoico Castilho, com pregado do emndo euro 

Qusro inspector da instmeção primaria, tinto as diversas onbis do pras 
uisipio nestro 6 ambio assisito as lições, que dava hua professor, que Gemo 
elo, coniisennado pola sum provincia, eastmuva o methodo de leitura eme 
pentina, cuja exposição onsira particalarmente de praprib autor, visit ane. 
e curso publico tinhrse terminado dbama meneira irr mar, por cujo mas 
tiva más páde aprender o dito methodo; Em ser ulinucioso retórico. depois 
de dat noções do methodo Costilhi, informa que dos tres methoios de eu. 
«sino mais geralmento conhecidos, a suber o imlividual, o rautuo, eosimul- 
tunes, «gr vitima é 0 aclualiente aduptado as escolas da córe, como dispõe 

3 73 do regulamento approvada polo decreto de 17 de fevereiro de 1851. 
eshoido este que, como diz ,o est” conselheiro inspector geral da iostrite-" 
«ção primaria a secondaria da córie, em seu relatorio, apresentado 20 exm 
gr. tninistro, do impe jo. 15 de, fevereiro ultimo, tem a soy favér e epinião, 
des hosens mais ilustrados, e mais competentes nestas materias, e a sanceãio da 
pratica dos puizés mais adiantados. . Nesse inesmo relatorio diz mais sex que. 

pão ha porra tasões plausíveis para allcrar o systema do regulamento, e 
que a experiencia, que a pouco se lez do systemi Castilho, não ofereceu re- 
sultado pura: antorisar huma reforma. Vs tod 

Em virtude da autorisação que me confere a resolução do 23 de novem- 
bro do ano passado, estou organisando es lamentos para a reforma da 
instensção primaria e secundares , não daudo exerncãn 4 outra resolução da, 
mesma date por julga-la comprebenilida na gene alilado da princirar estes 
regulamentos, vos serão prestutus logo que forem publicados. 

Proni vitaliciamonte na fora da, lei a cadeira do sexo masculino da vila 
da toma, e a do feminino da de Bomim. 

Pelos máppas juntos vereis quacs as aulas. que estão providas, fanto do 
reto, como de instrução primaria dambos us sutos, Ce número Faltas, 
que as feeguentarão durante 0 anne po eo. 

Tendo o padre Antonio Perrebra Lima roprrsenteto que o ordenado de 
réis. com que pola resolação «kr presidencia de Node junho de 185) 
sentado no emprega de profussoe de prisusras letras da villa dies, Cruz, não 
estuça cm proporção aos annos de serviço que até então Bavia prestado, ate 
tendendo aos docuinentos, que juntom, e com que provou sua allegação, sor 

do de 28 de março resolvi que lhe fosso contado o endenado do 1720965 
que oa forima da lei fhe competia. 

Não ponta do continmar no serviço do magisterio publico o distineto pro- 
fesswda cadeira de Er de da villa Foemeess da Eniperslriz, Fadengio ve 
Sua Lobo por cansa das enfermiludes, ct ame provou entr es dncu- 
mentes, que juntou à sua petição, por acto de 29 de agusiu fiudo, apuseulei-o 
com o undunade, à que liver direito. 


apos 


FAZENDA PROVINCIAL, 
Repartição cêntral, 


Esta repartição; não obstante sua nova organisação, continua a fuetar com al. 
gous cuibaragos, que serão removidos ntedinuto o selo do seu digao chefe, 

áttendendo no mês estado de saude, e á idade avançada do procurador fiscal 
José Mariano de Souza Mencres, uposentei-o, a 24 de jislho, com 6 erdenado, 
que lhe competir, e notmeei para substituí-lo o cidadão João Names da Silva, que, 
por sta intelligoheia, e conhecimentos, que adquerio de nossa legislação, no 
exercicio de juiz munteipal do termo desta cidade, e de direito juterino da 
comsrea, está habililado a bem cumprir seus deverés, 


- Recebeslarias, 


Ea as recebedorias da Posse, de Santa Maria de Flores e do porto do Chrya 
sostemo no rjo Paranayha; o reconteeestdo que a do referido porto mio podia 
ali continuar não só porque o pessoal estava sendo viela das -bres intermilon- 
tes, como porque fendo sido abandonado por esse motivo, todo o comercio cra 
to pelo dos Bubus, segundo ane vepresentarão » comandante do respectivo 

mento; e o colector, ordenes, depois deter ouvido o inspector du thesou- 
das rendas provinciaos, quo Íosse à recebedaria transferida pura 6 dito por 
to dos Bahus, ereada huma Agencia no deMangel Xunes novamente aberta nO 
mesmo rio Patanahyba, é trançado o do Lhrysostomo. 

Dortelatorio do inspector vervis que a renda arrecadada pelas recebedorias em 
O anno passado foi de 18:7769166 réis, sendo 2:27 13068 réis de taxas de expor: 
tação, 11:5048500 réis de rendas com applicação especial; € mo corrente até a 
duta dos ultimos bálanveles a de 5:6 Lipa84. 


Barreira do Bacalhdo, 


Esta barreira foi estabelecida a 42 de outubro do asno passado, e rendeu até 
ó ultimo de dezeinbro 3033180 réis e de janeiro ajulho deste anno 6025160 
réis, - 


Divida Passiva, 


Esta divida que em o £.º E'agosto do anno passado montava a 36:3168991 vó. 
is, he presentemente de 20:3749595 réis, ' 


Receita e Despesa de 1855, 


À receita arrecadada neste anno (oi 48.6372884 réis e à despeza paga de 
4515222996 réis. 
Impostos. 


Algumas medidas fom-se tomado para que melhoranda.se a receita da provine 
cia, consiga-se extinguir-se 9 dízimo de miunça, como vexatarioa lavoura : essas. 
medidas ferio iomadas pela lei que vigorou em 1555, e pela que bojo regula a 
receita da provincia, portanto ainda não ho fenipe de conhecer se su tom eleito 
deve ser abolido esse imposto, e por isso Julgo convenionte que não só elle, 
Como tados os oulros continuem, se o cónitaio não entenderdes em vos. 
sa sabedoria, 


23 ] ' 


NÉnONOS pvEnSOs. 

Em virado das antorisações que ma forãn conferidas pelo artigo 19, e$3, 
do art. 88 da lei do orgamento vigente; organisei o segulumonto para n cobran- 
gave gaga ele Detunças, e logados, é relonmei a tabela dos emolumentos que 
desu ser cobrados ty lhesoutaria das rendas protincideso e ares 

Tendo é provedor aposentado Luiz Luciano Pulo que fora encarregado d'exa- 
pieuse as cole de duragué o Reiapente e Corumbá, conejuido ima parte 
Dia importante de sua nissão é deve eeeolher sy a capital, 6 cutão durá parte cire 
cunstanciada de tudos os trubalhos à seu vago, : 


Ami, senhores, para não abusar mais de vossa bondade, ponho termo a pres 
sente exposição cujas imperfeições Sou e primeiro a ruconhecero nas que-lbem, 
podem ser suppridas por vossa sibeja ilustração € pralica gue. tendes dos. 
negocios da provincia na certeza de que achareis em mir lima dd condjnvação 

a que bem possues corresponder às vistas daqueles, que vus tullocarão neste 


veginto. 
1.º de setembro de 1856. ' 


Coy 


Antonio Avjusto Pereira da Cuinhã, 


coraz. NA trrocnarm rhovisciar, 1855, 


REGULAMENTO. 


Antonio Augusto Peroima da Cunha, presidento da provincia de Goyaz, usam. 
do d'ontorisação que me confere o 8 dt do ar: 28 da lei provincial n.º t 
do 25 do novembro do 1855, ordeno que na secretaria do governo desia pros 
viúcia observo so 0 seguinte 


REGUEVAENTO: 
CAPENÓLO 1.º 


DO PESSOAL DA SICRETARIA, 
Art. 1 À secretaria do governo da provincia de Goyaz terá, além do se 
relario, as seguintes enipregados: 
Um official maior. 
Um E ofhicial, 


tm 2º oficial, servindo Parchivista. « 
Um 1.º Amanuense. 
Dons 2º 


Porteiro, servindo d'ajudante do archívista, 

Art 2º À secretaria será dividida em duas secções, com a denominação 
deli a « 
g 4ºa Eº secção terá á seu cargo o expediente e registros relutivos . aos 
vos da justiça, guerra, marinha, e estrangeiros é de tudo quanto disser 
respeto É presidios, e obras publicas. 

suo A” cargo da estará o expediente é registros relativos aos nego- 
js do imperio e fazenda, bem como à correspondencia e espediente perten- 
te 4 assembléa provincial, registrus dos mesmos e das leis e regulamentos 
sines é sua remessa o das geraes. . 
g24" Os trabalhos-extraordinarios serão distribuidos áquella que estiver mes 
nos omeradás e quando uma secção tiver pouco serviço coudjuvará à outra, 

ted 4 |! secção será composta do E” official e dum 2.º amanuense, 
8 da 8º olficial, do 1º amanmenso 6 dum & Us Le e víticiaes sex 
voo chefes de suas respectivas secções, 


CAPITULO 2.º 


NOÍIMAÇÃO, DEMISSÃO E VENCIMENTOS DOS, EMPREGADOS, 
Art. À. Os empregados da secretaria, á excepção do secretarin, serão nos 
jneades e demiltidos pelo presidente na forma da legislação vigente. 
Ar, 5.º Os vensimentos dos mesmos serão os que achão-se marcados por lei, 
CAPITULO 3.º 
DAS OBRIGAÇÕES DOS EMPREGADOS. 
4.º srcção, 
Do secretario. 
: rt, 6.º O secretario é o thefe da repartição, ao qual são subordinados to- 
dos os empregados d'ela, e, além do que está marcado por lei e em diveisos 
artigos deste regulamento, compete: 


$ Le Minutar o expediente conforme as notas que receber do presidente 
o rove-lo autos de apresenta-lo para assigantura, 


2) 

2º Fazer a leitura dos roquorimentos, o resuimo do que neles so remos 
Pero e juntar logo as inlermações que existirem na secretaria, no caso de que 
das inésmas despenda b despacho; 

83 Assisir no despachos escrever o deferimento que o presidente dor, 

$4 Autoricar as despozis progisas paro espedtenteç o rubricar a conta 
da importmein, depois do fiscalizada, pura poder ser satisfeita, 

$ 5º Dar astestados aus empregados para que possão receber os os seus ven. 
cimentos, 

$ 6.º Anthenticar com soa assignatura Indas as contidios é enpias que forem 
passadas por qualquer das secvões à ex-nfficio 00 a napuerimpnto do parto, 
sendo uquellas subseriptas pelo archivista, é estas conferidas pelo empregado 
que as estrubir, . 

8 7º Mímiar os cnstractos que se honvor do lavrar, segundo as bases que 
forem dadas" pelo presidente, 

$ 8º Fisculisar 0 pagamento dos emolumentos dos papeis expodidos pula 
secrelaria, 

$ 9º Baviar as autoridades e repartições publicas a cole k 
gulamentos gernes e provincizes, fazendo notar no livro destinad 
a data de remessa, o numero dos exemplares e 0 dia em que 
das e publicadas, : 

$ 10, Eserever, guardar, e registar a correspondencia roservada, q 
disto for encarregado. 

$ 4. Manter por si qu pelo official maior a ordem, decencia e re: 
dado dy serviço, aixertindo os empregados cum uiuderação, quando 
arem de comprimento de seis deveres. 

$ 12. Submeter é approvação do presidante, antes despedida, sua corres- 
pondiocia com q secretario Passemblés provincial. 
: $ 13, Espedir todas as comenuicações de nome e 
Gngesquer outras que não envolção determinação on ordom, 

SH. Dar ao presidente todas as informações que entsuder necegegrias 
ou the forem exigidas, fezando colligir no arebiro é pas õ i 
mentos para melhor esclarecer a materia do que se trator, 

5 15. Assignar os officios de convite ds anloridaios e e 
pára as solemuidados nos dias do festas nacinaãos con excepg: 
quem 0 presidente entender conveníenito dirigir-se directamente, 

$ 16. Responder, ordem do president, as eominttuicações, que The farera 
dirigidas pelos oflicins amainres das secretarias destado. 

S 47. Rever s antbenticar com sua as ignatora os diplomas, patentes, pro- 
vimentos, fês Pofhrio, pussipn e subscrever os lurmos de contracto, de 
juremento, e posse dos. empregados publicos, 

$ 18 Convocar -dordem do presidente as empregados para qualguer tra- 
balho extraondinario quer de dm quer de noite, 
“838 Examinar sous p s que se dirigem ao proxil 
te assignadas , datadas, e com os sompetentos reconheçime) e 
Jados os documentos que as instruirem,, se são criginaos peliões de 
remuneração de serviço : se os que pertendom oifrins do justica aprosen- 
tão as habilitações exigidas por li é orem do governa, 

Abrir, numerar, cubeicar e encerrar todos cs livros da sa 
podendo clumar para cxadjuva-lo neste serviço o official maior ou algusa 
dos chefes de secpin. 

$ 21 Concodor tirenças aos empregados para sabitem da resqa 
irem fillar com siguem. 

$ 22. Decidir as reclamações que contra o official mujor, qu che 
gão fizerem os emprecados pela distribuição das trabalhos. 

23. Deferir juramento e dar posse aós empregados que Jhe ão & 
dinados, 


, den 


"= £ 84, Provideneint pam que no-arebivo hajão sempre coliveçãos das leis 
gata, o donitas províncias, bem como relatórios, quer dos ministros d'ps- 
tado ciaquer dos presidentes, . o 

$ 25, Cumprir e fazer cumprir todas as disposições do presente regulamento, 


sução 24º 


. . Do offcicil maior, a Re nt 
CAT O official maior substifuirá o secretario em suas faltas, ou impe- 
dimentas. Os offices é mais ciopragados lhes são subordinados. 

ari 8 Mo de sua competencia. 

gi eentractos, fermos de juramento, e posse e quaesquer outras. 
que tenhão dê ser assignados, ou rubricados pelo presidente. o 
“receber do seorétario, o expedient pelas com, 
coli que ele se prepare no mesmo dia seu, ,urast 
esivel, dando” porem preferencia” nús negocios de maior urgencia, desiguan- 
di gual e que deve ser feito polos chefes e qual o que estes dever, distribuir 
pilas respestivas cinpregados. . : o 

83, Rever é corrigir todos os trabalhos antes d'entrega-los ao secreteria, pará 
a aubir d assiguatura do presidente. “a 
1 agos na repartição competente os direitos da fazenda 
incial pelos diplomas, cartas, títulos, e quaesquer outros papeis À, 


gr Distribuir, logon 
jetentes steções e ia 


eretaria, ' Ps Di 
E 7. Pazor ota da correspondericia expodida "pata dentro e fora da provid« 
com seelaração da data, da resiesst , -& dos correios por-onde forão remetr, 


. E 
e Minar q expediente conforme a nota que for dada” pelo presidente 
ado n setietaio, por ássim exigir 0 serviço, êncarrega-lo de selnelhante 


Esto o - 

gt* Ajudar na escripturatão do expediente semipie' que for precisi 
dn ipétgados o livro do ponto, pura estes assignarem &, 
bora da entrada o da sabida. - no És 

$ 4. Master a ordem dentro da Fepartição advertindo com Moderação nã 
emprógados seus suborlinados quando se destiarem' dó cumprimento de seus 
deveres, & esentundo, quando sé não corrijto, ao secretatio é do preste, 
dente se agirelle 6 não atender. : os 

Art. 9.º No falta ou impedimento do dfficial maior fará suas vezes O LE 
Leiul, na falta ou impedimento deste o 2.º 


ão 3.º 


H 


Dos chefes de secção, 


rt, 10, Chitpete aos chefes de sesção, , , Das 
“8 fo Recobtr do afficial maior du divestamente do secrelarin os trabalhos . 
de que ferem encorregados e faze los pelas suas secções , mintitantado o ex 


peslionto que à ela portencer sempre que O serretario ou official maior jul 


par  conqeniente e segundo as instrueções que ih forem dadas. 
2º Prestar, com a maior brevidudo, por escriplo, as informações, que 


(4) 
1 : . 
lhes forem exigidas sobre qualquer negueio o jualor, sempre quo for precisa, 
Os documentos que ns comprovarem. Vo, 

$ 3.º Representar por escripte ao official muior acerca dus providencias quo 
julgar. aóertadas pura o bem audumento dos negobos de sun secção é dos ins 
Convenientes que oceorrerem na execução do presente regulamento, . 

£ 4.º Tomar notos dos labalhos- que receberem do ofticml euior ou dive- 
clamente do secretario, para Ínze los q fim de saber-se a todo tempo a solução 
que liverio, remetfendo-s em oceasião oportuna pura osrebivo, 

5 5º Responder pela fiel execução das erdens que lhes forem tranemiltidas, 
e pela perfeição dos seus trabalhos, não se podendo jamais escusar com os 
erros e impericia dos seus subordinados contra os quaes representará quando 
não cumprirem seus deveres. . . 

8.6. Fazer com que os seus subordinados tenhão em dia seus trabalhos, 
podendo pedir ao official maior qualquer condjuvação dos empregados d'oue 
tra secção, quando -os da sua estiverem onprudos de serviço. 

“$ 7.º Numerar os officios que forem feitos pelos suas secções, ficando os 

respectivos amanuenses encurregados do fecho. 

“ 8:84 Admoestar 08 seus suburdinados pelas falias leves que commollorem, 
- dando parte ao secretario ou official maior de quaesquer outras que careção 

de correção d'ordem superior. 


sucção À 
Dos amanenses, 


Art. 41, Ãosamanuenses compete: 
. $1.º Fazer pontualmente, e com asseio os trabalhos de que forem encare» 
. gados pelos seus respectivos chefés. 


sucção 5º 
Do porisivo, 


| Art, 42. Ào porteiro incumbe: 

$4. Abrir a repartição todos os dies uteis és oito horas e meia e sempre 
ínie a urgência do serviço o pedir e mandar o secretario, 

$2. Abrir diariamente a caixa dos requerimentos, e entregar «o official ma- 
igr.os.que encoútrar para fuzelos chegar os mãos do secretario a fin deque 
tenhão o conveniente destino, 

$3. Registrar no livro da porta todos os despachos no mesmo dia eu im- 
preferivelmente.no immediato em que clles se proferirem com um resumo stc. 
cinto e claro do objecto principal das petig 

$4, Entregar os requerimentos despachados às partes, ou seus procurados 
zes de quem haverá reoibo abaixo do registro dos mesmos despachos. 

E Sellar os diplomas e os ofíicios expedidos pela secretaria, 


6. Fechar e expedir a correspondência que para esse fim lhe for entregue, 
7.º Levar todos os papeis à assignatora do presidente e conduzi-los a se- 
eretaria depois d'assigaados. 
$8.º Conduzir para a administração do correio todos os officios que devão 
seguir pelos correios acompanhudos de uma relação em que se declare o des- 
fino de cada um, feita, datada e assignada pelo official maior em livro para 
isso destinado, a qual, depois de conferida pelo administrador será pelo mes- 
mo essiguada. 
$9.º Volar na guarda o asseio da cosa, dos moveis e utencilios da secretaria, 
sendo tesponsavel por sua conservação. 
$ 10, Proveras mezas da secretaria de todos os objectos necessarios para o 


“YU Manter à ordem 6 6 respeito ôntig a q r 
resposteiro, requereido uo ofiicialiisior óu dio sfgrelario 55 “precisas! providem 
- bias quando aconteça que alguma delias.se. desvio de sous doveres, - , 


CAPITULO dé cen ss 


expoiente, MERECER 
peito ôntro - ns Pessoas que so: aebntna fôra do 


RR , 2 Do qrehivo, , 


aee 


Art. 13, Haverá nó archivo dá sctrétavia os, seguintes Tirso TOS Va 

1 51 0 de inventario gerál de todos os papeis helle “existentes, que será, es: 
eripintado confirme o modélo quefor dado pelo secrétário e o do “móveis, 
livros e" quadsquer outros objectos que houverem; no, arçhivo. e: nas, diversas 
sullas da secretaria. “ io ni 
“Ode núimerição de todos. 
â 


flcios, Ge foreni asoliivados, O igual 
á de duas columnas—ns 1.º 66 lancard à niimeração dos oficios que sé- 
por duplicita no “rosto “dos mesihos-=na 2.º, se designará qual 4 auto- 
ade. que res dirigido, pa di NÃo oa 

Art, dA Exisdir O in nó 


ta rn tiger, ca 
E tdo dia” de suas nomeações, 
401 à nando. as Jeis .que as erenri 
nomes dos fêspebtiros pórodhos e suas côngiuds. * : é 
35 Do 


emprega da fazenda geral e provincial deglarando-ãe os ven». 
ent RR A a 
Í apt 
istração, Oui pari 
9 estado de cada, 


páltação, 
idade conheça-se 


nientos, 
PST ás dalis 
mus do diresyr, é 
hero duliunftos "que tr 


dh 


class 


os golimes, 
é estado. (. 


são que compete aos ghefis de secção 


CaprtuRO 5: 


Do dnchivista, 


dei, 28, 0 2.º official servirá d'archivista e compete-lhos 


+ + 
(6) 
84! Eseripturar os livros que devem existir no asthivo segundo 0 presen» 
te prgalamento 9.6rganisar os quadros de-que tracia O art, dE. . 
3, Eimassyr. CIA ordem, chronologies todos os papeis, segundo ns secções 
aque pertencerem, por bios rótulos 'o fajor. tdo quanto tenda a facilitar à 
aclinda d'elles, tendo-os em bou guarda. 


DISPOSIÇÕES GERAES. 


ÁrtIO, Em todos os dias usis as 9 horas de manhã começará o trabalho da 
decreloria e, tórminará ds 9 da tarde; salvo havendo proregação por urgir O 
serviço, Pelu mestiu rasão so abrirá a secrefaria em qualquer outro dia se or 
damar o presidente ou o seco h 


rio, avisando-se 05 empregados, e dando. o st- 
retario porte do presidente dos que faltarem. , . 

Art 20. O empregado: que senhi-se encommodado na repartição dará porte 
ao secretario, ables de retirar-se. 

Art. 81. 4 exexepção do eecretario que deve compareter diariamente na se- 
erelaria, todos os mal empregados deita estão sujeitos no ponto, € perderão 
o vencimento os que faltarem sem causa justificada. 

Art 22 A cango do oficial maior ba erá um Jivro de ponto em que diari- 
amonto assignaráo os empregados o seu nome tanto à hora da entrada como 
a da súbida, eserá considerad como tendo faliado o que não comparecer pas 
sado um quarto d'hora depois das nove, ou retirar-se antes do tempo sem li 


ça. . 
- Art. 28. O official maior tangará no, livro do ponto as observações que pelo 
secretaria, forem indicadas em vista das participações que houver recebido, 
“am D4 O empregado que entrar depois da hora marcada, é obrigado ao lra- 
desconto, . 
dos cobrarão seus vencimentos em vista do atlestado 
as fallas que serão exiralidas do livro dó ponto. 
regados dentro da repartição conversar de tram 
erturbem os trabalhos, e nem, aodar d'um para outro lugar se não 
rocoraçem., ou mesmo fora da 


E 
fia sem ordem do secretario. . 

Art. 28, À pessoa que tiver de falar ao secretario ou a qualquer outro 
empregado dará parte ao porteiro e aguardará à resposta. 

“Art 29: Nenhum ermopregado: poderá ausentar-se da capital ainda mesmo 
or “urô dia sem licença. 

Art: 30. E! absolutamente probibido ao empregado, da secretaria encare» 
or-st, dos negocios dintoresso de parte, salvo se estas forem seus ascemlen- 
tes , descendentes, irmãos, ou canbados, e .se- não tiverem de ser por elles 

* preparados, ou informados os mesmos negotios, e levarihes por qualquer 
. pretexto exlipendio algum. 

Kat 81, O oflicil maior apresentorá em cada dia ao secretario um resu= 
mo do ponto do dia antecedente para ser enviado ao presidente com a pas 
to do expediênio. . 

- Art B2. As secções devem pusiliar-se mutuamente, fornecendo umas és 
Gutras os esclarecimento de que precisarem, 

Am. 33 Não obstante a divisão por secções o secretario e o official maior 
tomarão sobre si a parte do trabalho do expediente que puderem desempe- 
nhor sem prejuizo de suas rincipaes obrigações. 

Ari. 3L O porteiro que fes servindo d'ajudante do archivisto fará os fra» 
balhos de que por este for encarregado. 

Art, 35. O offhuial encirrogado de extroctar O expedionte mira ser pi- 
blicado pela imprexsa perceberá por esto trabalho 1544000 16. de grutificas 


no (7) A 
cão, 60 que for chamado para o serviço do gabinete a do 2008 réis, figa 
do um e outo abrigados ao trabulho em horas extraordinarias. Na 

Am. 38. O secretario ou official maior, ftxão prender em flagrante, 6: v6< 
meter a authoridado competente, para proceder na forma da, leia pessoa 
que injuriar, ou offenidgr por «qualquer forma à algum dos empregados; gen=, 
do acompanhado do um auto circunstanciado que será, eseripto é assignádo 
pelo porteiro é tias testeninnhas que tiverem pissenciado O facto, 


Dos livros de registros. 


Amt. 37; Havesk má secretaria alem dos livros do archivo 08 seguintes. 
Pe correspondencia com cada ministro, e com, às repartições dá cório, 
De correspondentia com, 08 presidentes de provincia. : 
De correspondencia com à assembléa tegislativa provincial. 
Do correspondencia com O chefo de policia, e seus delegados. ., 
De correspondencia com 08 outras membros do poder juiciario. 
De cortespondencia com à thesonsaria de fazenda. 
Pe correspondencia com a tesourária das rendas provineines.. .; . 
De correspondencia com o direetor do Iytêo, & delegados sobre a instrace 
são primaria. . . 
De correspondência da vaceina.. , "a eh 
Ne correspondencia com O comandante do corpo fixo, e com qualquer 
autoridade militar. Dea : 
De correspondencia com o encarregado dos artigos bellicos. 3 asas 
De correspondencia com os comandantes superiores; € officines da guarda 
nacional, . . , . 
De correspondencia para “dentro da provincia sobre eleições sita 
De correspondencia com o engenheiro, e quaesquer outras pessoas a tes 
eilo d'obras publicas; . . A na 
De correspondencia com reverendo bispo, e autoridades ecilesiasticas 
De cortespondencia com O director geral, é comandantes de presidis 
De correspondencia sobre à catechese. a o 
- De correspondencia sobre saúde publica, quer. com medicos quer com estam 
Delecimentos de caridade... es . 
- De correspondencia reservado do dênfro da provincia. : D) 
Pe toda à cotresiondentia reservada paia fora da provincia. 
De correspondencia com as cameras maunitipaes. . oa, 
De correspondencia Com 38 autoridades da provincia acerca de terras. 
De registro da rêmessa das leis é regulamentos geraes & provincinos. | 
De registro dos fitulos dos empregados de nomeação do goverao imperial, 
De registro das patentes dofficiaes militares. no 
De registro das patentes d'oíficiaes da guarda nacional assigaadas por Sua 
Magestade O Imperador. . $ 
- De registro das palentes dos officiass da mesma guarda nacional assigoa 
das pelo presidente da provincia. Cain ; a 
. De registros de lítulos de empregados de nomeação do presidente da pior 
vineia. . . 
De juramento e posse dos empregidos de qualquer úúlureza. 
De icençã , e demissão dos empregados gerats. 
De licença, é demissão dos empregados rovinciaes. 
Dos actos do poder legislativo provinvicial, que forem sanecionados, 
Dos que não Jorem sanocionados. 
De regulamentos expedidos pelo presidente-da provincia, 
De contracios. N 
De tegistto sobre questões do limites . . 
De registro geral para os Ggsos não especificados, 


: (8) . 
Do ordens: dos diversos ministerins dirigidas a fhesomvaria do fazonda, 
Do registro «de despacho, intitulados da porta, 

“ De rogisto- do requerimentos, e documontos, 
Po ponio dos empregados “da secretaria. 
Dos oflleios enviidos” pelo correio, « oe 
Att, 8, Picão revogadas todas as disposições em contrario. 
Palacio de presidencia de Goyaz 7 de janeiro de 2856. 


dentoinio Augusto Pereira da Cunha, 


. RESOLUÇÃO. . 


O presidente da provincia, usando da altribuição que The conferg-o £8.º do 
artigo 28 «ulei: provincial n.º:0á de 25 de novemiro lo amo findo ordena que 
na lhesonraria des rendas provinciaes se observe a seguinte: 

TÁBELIA DE EMOLUMENTOS, 


de emprego, que 


É Pelo feitio, é registro de qualguer titulo de nomeaçã 
Li 


tenha ordenado, ou porcentagem. , 2povo 
“2 Pelo registro dos titulos de nom expedidos -p 

Próvíncia,.... “ . " 22000 

“8 Pely averbação das licen UO 

: 4 Por qualquer termo de contracto agindo 
5 Por portária expedida a fuvor de partes. 1800 

» 8 Por termo de juramento. .... 13000 

“UR Poreada quitação, .... 2povo 


“8 Por tilulos, portarias, ou ordens com salva, 0 mesmo que os 

originses, Pos Vo 

- 8 Por cada pagina eseripta de certidão... .,cieccrerrrrtrriio v800 
40: Por cuda gnno de já C 

<ertidão for passada. 

“4 Sea certidão coni 

cada me deiles, 
Palacio di presidencia de Gosyz 16 de janeiro de 1856, 


Revo 


Anlonio Augusto Pereira da Cunha, . t 


- O presidente da provincia, usando da attribuição que The confere 6 83.ºdo 
art. 28 dalei provincia] n.º 44 de 35 de novembro do «sno Bndo urdena que 
«s emolumentos da secretaria do governo sejão cobrados na tesouraria das rem» 
'das-provinciães na forma da seguinte: : 


TABELIA, 


Pelo feitio eregisto de qualquer titulo de nomeação , aposentadoria, cu ju 
Dilação de empregado; "que tenha vencimento, cinco per cento. 

Idem de numeação interiua Para emprego vago que tenha vencimento, dous 
e meio por cento, o 

Jdem de substitutos dou municipal e forphães quatro mil ré 

Idem de delegados, su nlelegados , sous supplentes dogs mil réis, 

Idem das paicutes dos ofliciaes da guarda nacionst de nomeação do governo 


. (9) 
da provincia a 3,4 porto do vespestivo soldos "1 1 
Per portaria de autorisação para nei escolla particitar quatro mil vês o 
Ron carta de confirmação de compromisso de lemandades, du do estatutos de 
qualquer nssociição civil dez mit réis : 
Idem de ditos reformados cinvo mil reis, a 
For igualquer termo de contracio, salvo o dê engajamento quintro A 
Por teens de juramento, e pos pe qualquer empregado Alta mesmo que 
hãn seja ide nomeação de pr sitente da provincia quatro mil réis. 
Pelo fístio, e regito de passupelle a nusiondos, OU estiungeiros, para fora 
do imperio, seis uu! e qualtocentos. 
ldem para dentro do imperio tros mil réis, . 
Ver despacho cu porra concedendo livença com vencimento; não tendo 
para as proças du prot, até am mes um mil r 
Alem Punt mnez dous núl réis. . . 
A licença que for concedida sem ventimento pagará metade, , 
Por despacho, ou portaria de licença de quiolquer outra natureza. UM milrs. 
Pos cada concessão para ter porto particular em os rios, cujo rendimento 
de passagem pertenaa, vu deva pertencer á fazenda provincial, vinte, mil réis. 
Por despacho ; ou portaria concedendo dimissão de quilquer cargo Ou em- 
rega sem vencimento, um mil réis. : 
Pelo registo de «liploma imperial, concedendo titelos, honras, gragas, mer 


coz, e distineções com excepção des que não pagão direitos, cinco mil téis. 
Ntem do decréto, “ou qualquer titulo de nomeação expedido pêlo governo 
imperial, quatro mil téis. . 

Por titulos, portaria ou ordem com salva o mesmo que Os origiúnes, 

Por cada pagina escripta de certidão, oitotêntos réis. : . 

Por cada anno dê busca, não se tontando aquelte, em que for a certidão, 
passada, dusentos véi. a , 
: Se a cerudão contiver diversos objettos contar-se-ha a busca poi cnda int 

elles. 

Por eada pagina de registo dos requerimentos e documênios quatrotentos rs 

Os titulos dos substitutos dos juizes manicipres e de orfhãos, dos delegar. 
dos, subedelegados e seus súpplentes, e as comminicições de demissão coiir 
cedida a pedido das partes serão acompânhadas de uma nota do óflicial maio 
na qual se deciare quanto desem pagar dê emoluménios na thesoúraria dás 
rendas provinciaes, dirigindo o secretario a compelentê comniuhicação athe- 
souraria a fim de expedir ordem ao colector do domicilio do responsavel 
para fazer a cobrança, quando este morar fora da capital, 

Palucio da presidenuia de Goyaz 16 de janeiro de 1856. 


Antonio Augusto Pereira da Cunha, 


O presidente da provincia, usando da attribuição que, lhe confere O art. 19 
da les provincial n.º 43 de 2 de novembro de 1855, resolve que se observe O 


seguinte 
REGULAMENTO. 


para a arrecadação da taxa de heranças e legados, 


Art. 4º Todas as heranças, ou sojão de testamento ou abintestado, nesta” 
provincia, cujos herdeiros é Jegatarios tiverem do pagar à taxa da lei, serão 
atrecadadas, inseniariadas, avaliadas e partilhadas, cora audiencia do procurar 
dor fiscal da lhesouraria provincial no municipio da capital, ou dê quem suas 
vezes fizer nos outros minicipios. 


árt 2º O procurador fiscal, por si e pelo sollicitador , à quem dará as 


tin) 
instrgccões necessarias assistirá & todos os actos da Rreceadação a invenfario, pie 
pu fiscalizar a exiclidão da descrinção e avaliação des bens, dus declarações 
der inventariahto, dus despezas allendiveis e da corieza das dividas attivas o 
passivas, é para requerer quanto convipr à expedição do mesmo inventario. 

Art 3.º Ds juízos perante quem se proceder à arrecadação e inventanio da 
"bens dos falecidos, testados ou infestados de que se devo pagar taxa, ou so. 
“ja é requerimento de parto ou excollicio ordenarão Previnmmento a otagão q 
audiencia do procirador fistal, sem emburgo, nem prejuizo da assistensia € 
+ promoção que pertença ao promotor des residuo e . 

Ar A Peito o lermio de encertamento da in entario, so procedend. Á licui. 
dação bi quanto so devor á fazenda provincial da taxa do ho ou legados, 
Ce pela importancia desta taxa se contemplará a fizenda Provincial como qual. 
quer dos herdeiros para a respectiva partilha, € nesta so lhe adjudicardo dos 
Deus inventariados sue secessaros forem para o sou Pagamento, exoepio o 
casa de serem as béranças on legados de ustirucio, emique se procederá da 
manibira declevada nes aris. 12, 13, 4, tão db. . 

AvL 5º bilgada a partida po ctiça qualquer des herdeir 
-nella poderá, dentro de 5 dias, olfirecer-so à pagar é fa 
-âmportedas taxas devidas; € neste caso eleciuando o pag 
Corrente, dentro de 24 boras, por uma declaração qu add 
-sententa, se lho adjudicarto 08 Deus quo a fezeoda provincial so havião lan- 
Cade em partilha, sem obrigação de pagamento das imposições provingises & 
que por ventura se achem sujritos os bens que lhe tiverem sido adjudicados. 

Ari, 8º Não devendo herdeiro que assim se ofereça no pagamento, o pro- 
curador fisgal tonirá” conta dos bens dados em pertilha é fazenda, e pondo-os 
no deposito publico. ou deixando-os em poder do invenlariante como deposit 
“tario Julicit, lávrados os devidos termos, Teguererá ao juiz do inventario que 
Os faça arrematar em hasta publica, para 9 que andarão em pregão nove dias 
18 tresos moveise semoventes; 6 recolherá à producto ao res. 
vo culto com todas as declarações necessarias relulivamente á herança 
“€ drgedos à que pertence, . ' 

“O AML TO ds arreçadações, inventarios e partilhas serto feitas pelos juízos mn. 
“nicipaes ou de orphãos; conferme a iegislação existente, começando-se den- 
“tro de trinta dias, contados do filecimento do testador, 

An. 8º “O procurador fiscal pelos meios do sen aleançe procurará ter noti 
eia de todas as heranças de falecidos, testados ou intestudos de que se devão ta. 
ixus, para promover às inventarios e partilhas, na forma dos artigos 1,2, 3, 
4,4 5: correspondendo-se com os Parochos, jnizes de paz e subilelegados do 
municipio para lhe farerem Participação dos que fallecerem e deixarem berat- 
Sue examinados os cartorias dos escrivães dos juízos da provedoria e do civel, 
eos livros da distribuição, si os houver, tndas as vezes que julgar necessario, 

AM. 00 à eobranca das taxas devidas de heranças já inventariadas e partilha- 
das, será promoivi pelos meios executivos, na conformidade das leis, havendo 
“O procurador fiscal “as contas e pretisas informações da respectiva collegtaria. 

Art. 18. Se heranças clegados consistirom em nsufrarto, será a decima 
deduzida do reidimento anuus de objecto deisedo em usufryeto, e será paga 
pela forma seguinte: 

Bt Soashens deixados em usufructo forem predios urbanos, sitos nas 
cidades ou villas, sujeitos á decima urbana se pagará aununtmente a fixa do 
sello do seu aly iquido, ou do seo valor estimado, deduzida pritnciro a 
decima urbana co s-despezas do concerto 8 reparo, é 
“AE Se porem fazem sitos fora da cidade 04 villa, e não sujeitos ao jp 
Posto du decima urbana, o imposto do sello é devido" do Fendimento porque 
estiverem alugados; ou do Preso porque poderião alngar-se, no caso de serem 
Secupados pelos mesaios usufruituarios , procedendo-se para esse fim Ro cuig- 
tetente arbitramento; 


s cmi teniplados 
endu provina 

nnento em mo 
nento da prigaei 


. tro, tia 
. $9.º 4 mesma disposição do $ antecedento é extensiva aos predios vuilhi 
tos deixados em usulructo, - . 

FA Nos usultuctos consistêntos em fundos de conipanhins ou sociedades, 
tnalquer que seja asno nobireza ou denominação, se dedigira o imposto do 
selto do rendimento liquido annual, que couber aos nsuftutaçios, em ruigio fe 
ur a enata à vista do respectivo dividendo, e no caso de 6" não haver; 
pelo uitino balanço, ou contas das mesmas compaithias eu sciodade 

Nus esutrucios de dinheiro o imposto do sollo é di tida dos juros 
falei, quando o esulrutmario o consertar em seu poder, ou dos juros estipu= 
Luto, ao caso dev Ley em gito. . 

art Bl. Socios moteis e semúvenfes de dadusirá por uma vez somênio mes 
tado do imposto do selo sobrs 0 valor em que foreniarbitradas nós respect 
Vea invenharios com declaração, poremi, de que osescravos menores do 12 

i jeitos au lisposto depois de completarem. esta idude. 
ento uma. vez feito não poderá ser renovado durante à 
tidad ruchiarios, salvo pinvado que cs bens tem díminuido conside. 
zeteimente de renduninto, 

árt 13, Para se fuzer a cobrança da tasa das heranças e legados do usuírue» 

te pio frota o antecedente , 6 procurador fisco! promoverá o cum- 

O dis dieposições lostamentatias, e lavrados os respeetivos fermos da 
trega equitação dos herdeiros e legatarios, usuíructuarios, com lodas às es- 

tss declarações da qualidade e valor dos bens enviará as certidões del. 
collestoria, à fim dese abrirmi contas sos ditos herdeiros. e legatarios. 
i 14º Quando fór preciso o arbritamianto em algum dos casos dos artigos 
trceduates sert feito por louvados nameados pélo colector; e por este con- 

dos, em recurso para o inspeclar da thesturaria provincial, que poderãd 
as partes que so julgarem Jesadus, dentro de 5 dias improrogaveis; 
+ du data da intimação re lhes será feita do arbitramento. 

15. Para facilitar os meios da” fiscalisação desta arrecadação ; nenhuri, 
ento se sandará cimprir defiuilivamente, Sent que toj primeiramente 
preseutado na colloctoria, € nelle se lance a verba dá apresentação, assignãe 
da pelo culigelor, sob pera ao juio de pagar uma múlta de 50 u 108% réis; 
Cau eserivão de a melado, alem das em que, incorrér pela responsabilidade: 

é 16, Nu collectoria se fará a inscripção de todos os lestamentos em 
ce humver herdeiros ou legatarios sujeitos à contribuição da taxa do silo 
em tum hivro para esse fim. especialmente destinado, aberto; numerado e ri 
brizado pelo inspector da thesnpraria . provigoial, 

Cada inseripção conterá o titilo, debité é crodito do testainento. 

$ 1 O útuilo constará do numero do lestamento, nome do tesiador, sua 

sic, dia do seu obito, lugar da sua residencia ao tempo deste; é data 

upprovução, abertura e acceitação. ' 

32º Ro debito serão desiguados es nomes dos herdeiros e lezatarios, à 
dos legados, ou herança por classes com especificação do quo consistir 

ueiro, apolices, acções, bens moveis, semovenies e de ráiz, e outros effei- 

> constem los lestumentos, . . 
83º No erudito serão lançados pela ordem clronologica os pagamentos 
da fasa do séllo, que efectivamente se realizarem, com indicação é com refe- 
a à respectiva verba do debito, . 

“árt AT, Da mesma sorte su procederá à respeito dos inventarios e partilhas 
dos bens dos intestads, cujos herdeiros forera sujoitos à taxa: ordenando o. juiz 
des sentenças que sojão 08 autos apresentados à collectoria, para se procederá . 
inseripção, que se fará na forma do artigo antecedente, é que se aão estraião do 
processo, não se entreguem formaes, nem agcitem qutitações judiciass, em 
quanto nos mesmos autos nao estiver lançada à verba da apresentação sob as 
genes do art, 15, 


Ark 18, 4 inscripção à respeito dos bens deixados eim usuírucio, do que sa 


' (12) 
qever, tuga, ser especiendamento feita, contendo.o neme do testador, dos A 
-nsulrieluarios, 005 ubjectos «ue constituem o nsultucio, kngundo-se as vero ! 
has do debito e credito na forma doar. 16, 

det 1D, O productoda taxa dus heranças o legados, recolhido nos cofres 
das respetivas eolluetorias, coin todas as deelamções de que trata o art. 6º é 
depois de comprida a disposição do $ 8.º do am. 16, entrará para os cores 
da thesourania previncial cut os demais rendas à cugu das colloctorias, iu- 
cluido nas guias destas. ' 

Art. 30, No incipio de cada mez remetterão os collertares à thesonraria pro- 
vincial, sob pena de gtulta de 20 réis, que ser-Mes-ha imposta pelo inspeclor da 
thessouraria, uma relação de todos os testamentos apresentades & erdlectoria 
Qurante o mez, com todas as declaragõe coestantes doer 1GSS 142 e3 

drt, 21, Aos colleck as. respectivas colluetorias ficão pertencendo, 
ma parto que lhes forem applicaveis, as atribuições, que no municipio da capi 
tul competem so procurador fiscal, , 

4m Os. herdesros e legularios pagarão & decima em moeda corrente, 
nos termos do art. 5.º, antes de entrarem na posse das respectivas heranças 
ou Jogados, 

Art 23. Os testamenteiros ou inventarisates que entregarem bens à hordvi- 
xos cu legutarios, sem quo provinmento tenha sido satisfeila a respretiva dei 
ma, na forma do art. ontecedento, sofirerão uma multa correspondente à te 
ca poue da herança ou legado, metade para a fuzenda, é nutra meiude para 
é denunciante, se 6 houver; 05 bens herdadus ou legados fião sujeitos af pa- 
gamento da dita multa quando o lestamentetro ou qusentariante pur falta de 
bens não possa sutisk . . 

det. 24, Tambem ficão sujeitos à multa do $ antecedente os herdeiros 
ou lrgatarios,. que sendo ao mesmo lempo festamenteiros ou inventariants 
deixarem de pagar a, decima dentro de tn anno contado do dia em que tive- 
tem entralo va posse dos bons herdados. 

Am. 25. Em igual multa incorrerão os herdeiros e legatarios que achan- 
de sejá na posse de bens, sem lorem pago a decima devida, deisarem de a 
satisfaser dentro do praso de um auno contado da data do presente regulamento, 

Ari 28. Os legatartos de usufrucio que tem de pagar à decima annunlmente, 
quando o não fação dendro de À metes, depois de findo o unno, ficção sujeitua 
fuma multa correspondente a metade da quantia em que for avaliado O ust- 
truco. 

Ar 97. O juiz que demorar, sem motivo justo, por um praso miator que 
o de 8 meses, os lermus dos inventarios comesados, tum que nn der à ellos 
principios dentro do praso de que rata o am. 7.º alem da responsabilidade sm 
que houser incorrido sofrerá uma multa de hos réis a J00p ris, 

Art, 28. Quando se derem os casos de que tratão es artigos 15» 27, oins 
pêctor da thesontaria dará parte ao presidente da provincia, que sepais de ou 
sir o juiz, ou escrivão omisso, lhe imporá a multa, à que estiver sujeito. 

Art, 29. O procurador fiscal e os cnlleetores, quando não coniprivem es dies 
veres que o presente regulamento lhes impõe, serio responsabilisados na for» 
mada lei on demittidos segando o esso exigir, e sofirerto alem disso a multa 
de Sfy réis a (lo réis, que lhes será imposta polo inspector, em vista de 
representações dos juizos municipaes e de orphãos, que darão purte ao mes 
180 inspector da omissão d'aquelies empregados. 

At. 30. Pela fiscalisação, e cobrança da taxa «las heranças e legados porros 
berão no municipio da capital 6 procurador fiscal 7 por cento, e 0 sollicita- 

e dor 3; enos oulros municipõos 708 coletores, e 3 us escrivães, 

Am. 91, Ficão revogadas todas as disposições em contrario, 

Palacio da presideneia do Goyaz 25 de abril de 1356. 


Antonio Augusto Pereira da Cunha. 
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naquim do Souza Fuso, 
Vaga. , . 
Vaga do o : : 

Sigdet Gémeos dos Anjos: Apresentado 2 4 de ubibro de 1849. 
Franeisco “Pies do Prado. Encormendado a 1 de Julho do 1855. 
Hof Jacinto Raios. gem. 

Aleixo Josó da Piodbdg. prescntado a 25 do Agosto do t454. 
Romão Xévier da Sia, , [Encomoendado q 10 de Gutubro de 1855. 
Yoga ' 

Sobador do Espirito Sono Cotia 
Isrmonegildo Proneisoo d' Azeredo. 
losé Nriá de Azevedo. 

Anionio Liz Pig. 

iz Perrtandos Souto, - 

Sobastlão Teiscira Chaves. 

Hosê Mango! Pinto de Cerqueira. 


Apresentado 3 10 de Peysreiro de 1854. 
[Encomincadodo à 4 deJilho de 1855" 
iApresentdo a 3 de Oufubro de 1855, 


Apresentado e 20 da Meio de 849, 
Encomimendado é 1º de Jul do 1855, 
iAprosentado a É7 de Foxeítiro de 1847. 
neomulendodo a 1 de Julho da 1855. 
Feconmendado a &de Abril do 1856. 
Eucomenôndado 4 26 de Nsio de 1855, 
Apresentado à 28 da Dezémibro de 847. 


idem de 3 de Julho do lg;o, - 


oo Rudáguis dé Acntáio. 


Jenira-sa o dita do Li Provincial de Matin Grosso 


puto Grossa quo esrou-s Parcebia de Santa Annã do Peronaligho: as Parochios que vão com 2 noty denão dosstr-xportencito: co Diipado do Párá, é 
ocão encorporados ao de Govoz, pola Provisão du Gotsálho ullramaçiny de 17 de Junho de 0007, no suão de encorporação não so declaroa o lilo, tadáta duereação. Secreta da Presidência 


da Goyai Eº da Setembro de 156, 


Hncommendado no L.º de Julho de 1855. 


Obiercações. , 


O Secretario interino, 


Bento Joré Pereira, 


“JA 16 do Mssço do. 837, 


AF do Agueto de 1650. 


A 30 do Alm do agido! 


HU de Dinho do 1854, 
4 2 dodunho de 1849, 


À t3 do Maio de 1848, 


A ndo Aldo 
À 5 de Ini do 


À 15 de Denisnbró do 1843. 
A 28 da Janeiro de 1885. 


A t de Dezembro de t853. 


a, 7 do Mango do 1856. 
Edom. a 
4 26 de Agosto do 1851, 
17 de Janeiro do 1829. 


AS do Fevereiro do 1865.]: 
A 1 dedilho do 1854, 
A 7 da Outabro do 1688. 


JA 17 de Abril do 1855. 


A 6 de Agrnto do Ss, 
A 4 de Meio de 1847. 


à 23 de Outubro do 1848; 


NEATORIO 
DAS Gambas DA Smovaima 


CNS AS Ílfiio o Bbm St Drilinonmo y; x em portaria datada de 26 


guncias, 
Lição. 


de, e Porto Jmperial. cc o es 
Nenhomá deilas tem as accommodações "e segúrança -neceisarias, e úntes se 


transpor, géa 
da capital, 
nas cadôss dos different 
tem evadido durante a. 


; prisão, eque 
es indispensa- 


veis para isso. o 
E” urgente altender-so à necessidade que hi" de mellinrarsse o estado: das de- 
tunes cadêas, uiaxínis, a daquellos que, pela sua posição céntral na respectiva 
comarca, devem ser de maior proteito e atilidade, A fala de seguras cadêas, 
asas de prisão anima a perpetração dos crimes , impede o livre e promplo 
exercicio dos meios de justiça, e Sobre nianeifa concorte pard a ithpanidade, 
mal que, devemos « idadosamente evitar; é, pois, couvem providenciar sobre 
tai objecto com solicilude e pristeza. : . . 
| Coto tio? ou nignos inaporiancia das cadêas actuses provem essencial-: 
mente da posição em que seashão colocadas, eu as exuminarei em relação é 
divisão das comareas da provincia. 


1º COMARCA Dá CAPITAL, 
Codêa da capita, 


A melhor sadêa desta comarca, e tambem detoda a'provincia, é a dá capital, 
- Se hão tem a solidoz precisa e as comodidades necessarias, é ainda assith a 
que melhor satisfuz os fins da sua creação. o . 

Tem no pavimento superior uma sala espaçosá pará as sessões da camgra'e do 


| Ea o 
jim; uma antesala: que pelasiin posição em nada (em sido aproveitada, dony 
“quartos pia à cargbrotion e bros frisões, que são: a gala livro, trdiis ohudrozes, 
di qiaes um 6 esbreito o choro jo Gritro , “colligada md'outis dá tdifmo, à 


Biuis cpagaso e arejado, elem duas junollas para a iua 


odas às prisões a casa forte & 4 melhor; é tasta, arejada, é coristriida com 
segurança; som embargo disso por vátias vezes se tem Lentado arronibadas tone 
taliva que tem sido frasihada pela vigilância do esrcoriro e guaindas, 
Depois. que tomei cotla do cargo Que dthialmonte oseiy » feliamente, nos 
Blum, facto desta ordeni ainda se deo, e ieulusma só e asfia teve logar, 
ÀS outras prices ndo são sulfici entemente arejádas, O, por cireúustincias 
espucives, são humidus, escuras e nigeivas À sue, . Ro 
Fadas elas, depois das providencias, tielhoramentos e concertos por mim re- 
Sempre promplamente sulisíeilos, se acho bojo tom 


tlamados, e por vcs 
Rutis asseio e segurança. 

Tornando-se cudu vez mais sensivel a falta de uma prisão que pudesce ger. 
vir de enfermaria para os presos que frequentemente adoccem nesta cadça, 
Pepresentei a v. et a uecosidudo de providenciando sobre tal objorto, “é 
cx se digiado de a ex és minhas reclamações, forão expedidas 
“precizas ordens para a instituição do. uma effermarko, cus quatro leitos , 
5 de minis oljecios precisos pasa o tralariivato dos dusates, + outta comi dois 
los, para as presos. j 
om brevidade tratei de levar a efeito tão acertada disposição, eliojo posso 
altar é v. ex! que, sem grande despeza, se conta com esse beneficio qua- 
&í fealisado, pais que acha-se preparado o hugar da enfermaria, que é a 

ló. favimento superior, de que acima falte, colocada no outão do 
& igúdtitinhto já Cstá prompt foda a roupa necessaria, e comprados os de mais 
dbjecios preeisf para o serviço interno. Para que seja instalada a enfermaria 
56,5» espera pelos leilOs que muito em breve estarão promptns. 

Tenho pará mim'que'a ercação desia pequena enfermaria imports am antas 
ve) melhoramento para a principal cadês da provincia; graças a esta provides 
Gia, hoje não mais se acrumularão aos acerhos males da ma desgraçada si- 
tuação os insofhiveis padecinientos à que se achava até agora condemnado o 
misero enfermo encarcerado; é sem quibra dos interesses da justiça tem-se 
com essa medida de alguma forma salisfeito os sugrados deveres da humani- 
dude. : 

Afóra uma tarimba na prisão dos condemnados à galés, nro a por ser 
a prisão terreo e bumida, obra-de puuea monta q facil exe cução, nenhum ou- 
tro concerto julgo neste momento indispensavel à bem desta eutéa. 

ds despezas com o alimento, curativo, e vestuario dos prezos pobres, e com 
a iluminação interna e externa das prisões tem se ultimamente augmentado, 

Para isso tem concorrido o elevado prego à que presentemente tem subido 
os generos alimentícios de primeira necessidade, o numero mIprO crescente 
de presos pobres, e fimalmeuls a precisão de algumas providencias, à bom 
da iluminação da cadeo, que até poneo tempo er: ingunplea e deféilgosa, 
Porquento, apenas hovia nó interior de algumas prisões uma fraca luz, que só 
era conservada durante as primeiras horas da noite, , 
“Não me páreceu conveniente, a continuação, deste estado de consas, 
Mente pódia comprómelter a segurança da cadéa, e de ordem d 
quem fiz presentes as rasões que me levarão à pedir navas pos 
uma iluminação interna c externa mais regular e perbeita. Todas as prisões tem, 
unia Taz que devo coiservar-so durante toda à noite, pOr e8su mesmo (emo, 


| 


que alia- 


em 


5. bojo ha 


ABL emas 
deva durar a dos Inapetes: queha-nos atguloa do edificin;. no euintal ho ioma 
Dem nm lumpeão, de novo eollugido, Junto o qual feapustada, À oito nto 
sentimos Becossaria para q gturda, das prisões, quo tem fundos pura csso 
ado. ns N nom o : PR 
«Rm junho e julha, passados, com athorieação de v. qu! Ba distribuir roupa 
de algodão e cobertores à vinte presos pobres mis necessitados; montou q d 

pera com leso, necesspria em PIBBOO reis, ., PRE 
A despeg mensal com a iluminação interna e externa, À e 
comp, da grnrda, que ó paga polos culves getars, importa um) 
cem menos + a que se fuz com o alimentução de 24 presos pude 
inais de, 58008 réis, conforme os mezes. q . , . 
A câmara municipal da capital, gue 29 princípio Pagave a primeira des. 
sas despézas, desde ulgum tempo, por falta de, verbo, em porautra qualguer 
imotivo, deixou de satisfugecda; por ordem. de x, exe passun, essa pagantento, 
à ser áeilo pelos colves provincies, Edo misler que sejão dadas em lempo as. 
precisas providencias para que não fyllem as necessarios ngius de ogcorrer-se 
à estas fesfezas, por sem divida indispensaveis, vo 
» O nimero dos, presos que. nesta, e nas gulras cadêns da progincia, 
fecolhidos durante 3, 409 proximo passado, e q masimo é o minimo irgte 
Chego? Consty do muppa annexo à esto relatorio. . 


ecição a, do. 
UU réis. uuis 
Sy CM, pouco 


ófferece a menor gem 
scura, e inhúbi 


Quando em-novembro, do anno. passado fui k Pilar, em qualidade de. juiz 
de direito desta. comarca, fazer correição e presidir o jury, tive ocvasião de 
pessoalmente observar o Inmentavel estado desta p ão, que mais pareoeu.me 
uma miseravol possilga, do que uma verdadeirá cadia; pedi nessa oecasião. 
ao presidente da câmara, hoje delegado dé, policia do termo, que fizesse um 
orçamento das obras necessarias -para a segurança e commadidade desta ca- 
déa. e por clle ainda esperá para fazelo presente ag. ext 

“Do relulorio do delegado datado de 13 de júnciro duste anno não consta 
o numero dos presos nella rócolhidos durante o anno proximo passado; ain- 
da assim mencionei no mappa junto o nunero dos que nella se achavão quan- 
do estive nessa vil , 


Casa de prisão de Jaraguá, 


Por falta de cadêa servo nesta villa de prisão uma casa allugada para esse 
fim pela camara municipal. : 

Não tem a menor “segurança e nem us secommodações precisas. Ainda ha. 
pouco tempo della evadio-se o unico preso que abi tinha sido provisoriamente 
recolhido; entretanto, pela posição em que se acha, em relação à esta car 
pital, e pelas circunstancias do termo, entendo que não reclama o seu es- 
lado, aliás pouco lisongeiro,. a mesma allenção que é.derida ao das putras ca- 


e da provincia. - 
Mio, 


RR 
2 COMARCA DO RIO MARANHÃO: 
Cinido de Meinponto, , 


Esta tadêa tem-víma sala para os irálulhos, da camara, uma Cutra ferroa, 
-Benóminadaenxovin, uma prisão pata muúlhetes &-bma cosa Inrte, 
“ Achava-so até, pouco tempo em estudo'de quast completa vuina. Em do 
janeiro de 1859 pedio o Pespectito delegado de palieit ptovideneius para sua 
reedificação, e orgot as despesas pata isso necessarias qu 1:0002000 réis. . 
Ein 1854 ainda se achava em estado de não poder servir, 6 por isso uté 
foi dispensado por desuecessario o servito do carcoreirhi em 25 de maia do 
4855, porem, participou o mesmb delegado que, havinigandudo fizer alguns 
“reparos indispensavêis, o hoje tonála-mho que se acha Jigelramente. concerto, 
“Mada de mais minucioso e etatto sei ú este respeito, por que o delegado, um 
vez de rúmeiter orclulorio de que trata o art. 15 de regulamento de 31 de ju- 
weito de 1842, limitou-se aperias à enviar uma simples relação dos presos 
que forão recolhidos à cadêa, diirable O aiiio passudo, sein informação ale 
“guma sóbie 6 estudo delld. 


Euitta de Corimbdo 


À cadêa desta villa tem amb salh pára às sessões do jory. autra para as da 
camara municipal, é temores pura bitação do ros tem um chadrez,, 
“uma prisão paro as váulhieres, e um jorie? Todi o edificio É construido ha 
ponco tempo; dcla-sé ei optimo estado ; e com à devida segurança e asso, 


Coifa dê Trahivas. 


| Nesta cádta cótitem Do pavimento stperior duas salas espacosas, para 

- ões dá camiuiá É dojuy é nb dflerior quatro pristos, que sãos a sala dir 

- Enxótia, casa forte e prisão dus mulheres. Sui construcção é semelhante à 
da capital, , . 

Por conta do tredito de 1853 mandoú-se fazer os concertos necessurios nesta 
cadêa; o entarrégado da obra em breve os conclnio; e prestou contas; pelo ul 
tino relatorio do delegado do fermo, dátado de 2% de abril desle unmo , vejo 
gue as prisões sé athão em bom estado, e não exigem reparos. 


Casa de prisão de S. José. 


Nie Ha nesta villa cadéa, é mesmo uma pequena, casa, compirada pela euthara 
municigial qlara esé e fim, acha-se derubada, segundo me informou o delegado 
de polícia, em dita de 25 de ubril do corrente anno. 

Achando-se, porem, muito proxima dessa villa à cadêa de Trabiras, para abi 
tem sido remetidos 05 presos, que deverião ser recolhidos à esta prisão, e como 
não tem daqui resultado inconvenientes julgo que não é urgente tratar-se da 
edilicação de uma nuva cadéa testa vilia. 


3. COMARCA DO RIO CORUMBÁ. 
Cadta do Bomfim, 


A todta desta villa contem. no pavimento superior duas sulas pora as stssões 
da camara edojury, one inferior tres prisões que sõo;.a cost foste, que 
soulhada, e guarnecila de pranchões de arocira, com as grades externas Bhaçes: 
adas de ferro, a seta livre, assoaihada de leges, e a prisão dus malheres. Todo 
oedificio é cirsulado de um parcdão de pedra de seis paluos de altura e quatto 


RPA : 
no ad) Pa viço 
de lusgnras com indo isso tio lent ésia cudêa a conveniente seguram, e Pir 
vezes tem sido arrombada, = NR : 
Crdslógado-do policia, em-data do 16 de ubril ultimo, fez sontiva necessidade 
«de mlguus reparos na cosa tória e ga prisão dag miulheros; Créio qua é obra da 
cposemimpeetaneia, e que faciinuito podera ser feita, fogo que parw'issó seja do. 
«erelada a quantia precisa, ' 


Cada de 8. Luzia, 
Do minngiaso relatorio do 
abril deste asno, colhi as seguiml iuformyções.. . . 
A cndêa desta villa não tem umodaçãos necessarias para a devida clas. 
“sificaçãocdas piusos, o nevessita de enneertos . paras tranças 
Guslificio é dividido gu d salas: duas no pavimento superior, e duas no info. 
rioay aquelhas servem para esreuniões do jury, câmara municipal, audiencias 
estas para-prisóes, À prisão denominada cia lote tem, Dogs paredes do taty 
é toda furtada de prançhõos do atocira, emuito Bem travada; tem unia Unica j 
nella para a frente, com engenlaméito chapeado de ferro, de um e dutró lado; 
outra gara uma bamba, que se acha quebrada, e um tronco que está des. 
concertao. : ' 
são das qnblberes tem vma janela para a frente, com grades de madel. 
faltaclho a prech Ambas as prisões, e sobretudo g Lesão hy- 
iridas, mal arejadas, é nocivas é saude dos presos que nelas se conserção per 
mais de dã dias debi sabem do ordigurario palíidos ejnchados, us 
+ Fuve em algum tempo uia casa contigua para o carcerviro; della: só restão 
taipa 


espestivo delegado do policia, datado de [2 de 


"oficio datado da 13 de março deste anno dão-me-o delegado parte de que 
havia sido esta qudêu arrombada por dois presos que nelas se achavão, e que 
pelo artumbamento evadirão-se: mais tarde forão de novo capturados, e hoje. 
se achão ambos recolhidos 4 cádia desta capital; como para o arrombamento 
“house não pequeno estrago, feito pelo fogo que lançário na casa ori, forçoso 
fei repara-lo sem demora, e, de conformidade eim o orçamento remetido 
pelo mesmo delegado, aiúndou v. ex.?, em data de 7 de abril do corrente anna, 
que sy fizesse » concerto. necessario, c lusse remétlida a córita para ser satisfei 
Alem disso, 6 urgente retulhar.se denovo o edificio, por causa demuitas gotei- 
que podem arruinar o madeiramento e ferragens, assim como reconstruir 
9 conmudo do execurvito, -e abrir uma janella na casa forte, 


Casa de prisão da villa Formosa, 


o nesta villa uma casa particular alugada pela camara munici 
pel. Ha melha di las, wa destinada para prisão de homens , dujra abi 
para a do mulheres: à isto se reduzem as infortbações que lenho desta prisão, 
prestadas pelo delegado de policia, cm 3) de abril” passado, 

Dn se silencio conduo que ao presento não se fazein precisos nenhuns 
concertos, à bem de sua segurança. Contudo, sei que em 1853 Sulicitom a” cas 
ma municipal desta villa a prestação du quantia de 2:0002000 réis, para à 
cunstrucção de uma cudês . . 

Pela posição geographica em que se acha esta villa, e por outras circustan- 
cias, entendeo q goverio, nessa occasião, que era justa e digna de aitenção a 
Teclamação feita pela comara; ignoro, porem, -se foi satisfeito o pedido e pros 

= porcionados os precisos meios pura esta obra, 


so “A COMARCA DO RIO PARANAYBA, 


Serve de pri 


Cadên de 8. Cruz, 
A codêa desta villa tem tres prisóes que são: a casa forte, a enxovia, ea prio 


' (8) e, 

io. dns melo. Achovso-oin oxtromo estragada; a pede uma roodificação doi 
eta lr : 

P im 9 dojulho do anno passado mandou o governo da provincia que de: 
quantia consigaada para obras publicas, no exercício de então, se puzesse à dis» 
prisição. da camara municipal respectiva a quantia de 2002008 réis, em que 
Tordo orçados às concertos mais urgentes desta cada, Não sei qual 4 deslino 
quie dove esta quantia, porgue or delegado do termo, em seu afítcio de 26 de 
inarço do corrente anno, relutivo à este objecto, nada diz sobre isso, 


Cadén de Cntalão, 


A-cadea deste villa é nova e espaçosa, amas não fem segurança elguma, e por 
vezes tem sido arrombada. 

Tem no pavimento superior uma grande sala, e duas ouiras menores pa- 
za as sessões da camara e do jusy, e no ferreo duas prisões, uma para hos 
mens e outra para mulheres. ; 

Representando o doutor delegado do termo, em 27 de março deste anno., d 
necessidade de concertar-se as grades, que se acluvão errombadas, desde al. 
gum lompo, as janelas, e a prisão des mulheres, e havendo pedido na mesma oc- 
casião outras providencias à bem da segurança do edificio, e regularidade do sore 
vigo , em data de 10 de abril passado, recommendou-me v.ex.* que authorisasso 
q referido delegado é mandar fazer os concertos que fossem necessarios: eninpri 
imediatamente a determinação dev. ex.º, e espero ler, eum linpo, comisunica- 
gão do resultado dessa disposição, 


5º COMARCA DE CAVALCANTE. 


Cadêa de Cavalcante. 


4 radta deste-villa é uma casa terreo, destituida de commodos e sem q mica 
mor segurança. Tem, alem dasala das sessões da camara e do jury, duas pri 
sves, unia denominada casu forte, para homens, e outra para mulheres, 4 
primeira é forrada, estucada, e assoalhada de laboado, que se acha quasi todo 
dumaificado; tem sido por vezes arrombada, e mal eoncertada; à seguia, é 
inteiramente fraca por ser o chadrez da porta e jnnela de madeira, e faltar nesta 
ultima um prenchão, necessario para sua solidez. . 

Per ser a unica cadeu que ha emloda & comarca considero-a muito im- 
portante; d'ordinario contem grande numero de presos, e, conseguintemente, 
convem que seja de prompto perfeitamente concertada. 

“À camara imunicipal avalios, ba algum lempo, Os concertos desta cadêu 
em ABaBn0O réis. 

Em junho de 1854 participou o juiz municipal que na madrugada de EB desse 
mez havia sido arrombada a cadea, e della se havião exadido cinco presos; nessa 
ecrusião authorisou O governo ao mesmo juiz mminicipal á mandar reparar 6 
estrago . causado pelo arrombamento, mas creio que até agora não se acha, 
gomo cumpre, concertada esta cadia, porque, ainda em data de 15 de feverei. 
ro do corrente anno, mo comunicou o delegado de policia que se achava 
ella em pessimo estado, econvinha que fosse reparada quanto antes, a (im de 
Puder eomn-segurança conter os criminosos que de toda à comarca allluem para 
este posto, 


Casa de prisão de Flores, 

À camara menicipal desta vilinrepresentou, ba algum teinpo, a necessidade de 
se constraie ebi ama cadêa, para o que pedio a quantia de [.0267900 réis, em 
queorçou a ubra; autes disso já havia pedido para o mestno fim a quantia de 8005 
“Eéiso 


[td : 

Nada mais soi 4 esto respitito porque. 5 dolegaido' da policia dosta termoal 
hoje não ministrou as informiaçãos quo pedi comem remelico o relatorio úbnual;, 
que me devia ler sido presente em jaticito passado, - ' 

t tudos , - 


. . Chat de prisdo db Arroios, 

5 no ant qn Prlis 
finda não recebi & relatorio que me devia fer sldo teniattido pelo delegadivite 
polia da termo ; e niemas inforihuções que aobrê à estado - desta prisão dello * 
tigi = conskteme apenas que bh nêstã villa uma pieijhena casa dé prisão, nhu- 
gada peu camara municipal; não tn segurança alguma; é velha e arruina: 


da, sem repartimento: om accommadiçõe construidado údobes, e só tem 
«Mano seginteriotim trotico | 


arm porre anta Janela para o Jadocda 1 
velho e carcomidos onde por'segarinça são postos-os presos de importancia: 
pristo que, pelo que fica dito, bem 


2 Convéne atender ds cirbueistançias dis) 
se vê que-não pode contimber de servir, ; : . 
Ainda assim conteve em 1854 mm sinbido numéro de presos; que-ahi forão rei 


enthidos, uté sereni remetidos à cadia de Cavaliante, ou terem o conveninuile 
destino. - 


í 


Bo gaail Artis 
6. CONTA DA PALHA, 


“ Nostefmos desta nova comárea: Palina, "Comi Bomiigos, 
cadêns. .ciarchivo-desta repartição não encontrei-pa rticipução alguna dos-tegpecs 
tivos delogados, sabre este objecto, e até hoje-espero pelo cimprimento. das or= 
dens que dei relativamente à remessa do relatorio anmual, e esclarecimentos que 
já me deterião: ter sido enviados. PRE mo 
- Em Conceição sov informado que hacuma peguená-tasa de prisão. alugada 
pela csminra- municipal, o que pretende esta mandar construir uma cadêa, que 
Igualmente servirá de casa de-comara, ; 
* Entretanto, ainda se tão deu começa à essa obra, e assim acha-secesta en 
marea desprovida desse meio indispensavel para a bos administração da justiça, 


7: COMARCA DE PORTO TÚPERIAL, 


Cata de Porto Imperial, 


4 cadon desta villa tem apenas duas súlás das quaes uia serve para as sessões 
da camara e outra para prisão, Não tem comodidade ulguma e nem a precisa. 
segurança, . o . . o 
Nada mais posso acqrescentar. porque ainda não recebi o relatorio que jime 
devia tersido remetido, e nem rucontrei no arclivo destá repartição informa- 
ção alguma que pudesse esclarecer-me à este respeito, co 


Catéa de Natividade, 


Tem esta cadêa duas prisões, uma pura homens, entra para mulheres 3 SãO Sem 
paradas por um corredor, À L.º lem portr e janelas guarnecidas de ferro, e 
as paredes e lerto forrados de pranchões, a 2.º tem grades de mudeira, sem ferro 
algum. Não tem segurança, e por ser muito anliga se acha bastinle ileteriorada. 

Fm 1854 pedio a camera sounicipal desta villa a quántia de [528000 réis pa- 
ra reparos urgentes da cadda, ea 6 de março do anno passado farão espo- 
didas pelo governa as precisas crdens para que se pazesse, pela thesoururia das 
reudas provincines, disposição do delegado de potícia a quantia de 1003000 
réis, destinados à essa obru; tndavia, iafiro do relatorio do mesmo delegado, . 
datado de 3! de dezembro desse amo, que ulé essa data se não havia dado 

” começo o esses concertos, porque ainda ahi insiste elto ma necessidudo da 
obra, visto achar-se q cadêa muito damuilicadu, . 


' EB) 
- B+ COMARCA DA BOAVISTA; 


i 
t * Casa do prisão da Bonvista. 
t á'nesta villa casa do prisão, e.em data de. 5 de novembro do anne passado, 
+ à requisição, do delegado de polícia, o do conformidade com proposte sua, foi 
+ nombato o respectivo capocreiro, no 

: Nada meis sei por ora a respeito duste prisão, que, por certo, ainda não 
poderá ser perfeita, vislu como so acha de posco implantada cm uma povoação 
dindunora. : 


>! Tul docstado dasacinues.cadéas da provincia, em goral não safisfazem 6 seo 
fims e pura que possão bem servir, é de mister que sejão prompta e convo- 
pientemento concertadas. na 
9 mappa que se segue dos presos á ellas recolhidos durante o anna proximo 
passado, resente-se do mesmo defeito deste reletasio 7 é incompleto: e não podia 
deixar de sê-lo, desde que há Inlta dos relatórios pareiacs que periodicamente 
gevem- ser orderados e remetidos d esta repartição: o de a. 2º contem o nu- 
mero dos presos, que âcitalimente existem Da da cap; 
. Achão-se nomendus e em exercício as carcereiros das caldas, om rasas de prisão 
seguintes: da Copitul, Pilar; Jursguá , Meiapente, Corumbá, Trahiras, Bomfim, 
Santa Luzia ,. Formosa, Santa Cruz, Cutalão, Cavalcante, Palma, Conceição, 
“Porio fmpérial, Natividade, e Boavista. 
UA cadên da capital tem regulamento especial pelo qual se rego, organisado 
êm 1847, pelo chefe de policia de então ; forapprovado provisoriamente em data 
de Side março desse únno; e difinilivimento pelo Governo Imperial em data de 


: -Acha-se já em execução em alguns pontos da provincia, é espero que a pra. 
a 0 melhoramento dese 


Ochefo de policia 


De. Olegario Herculano d'Áquino o Castro, 


ese item ? 


Comáreas. Cudéns, Presos tegolhidos Muximo,| Minimo, 


- mea ENURON 


Meppa do numero de presos das ima ji provincia dó Goyam ditahto O anto o 
o ne lo 185%. E ed 


ar É 


Oriyaz, T a 
Pilar. 
doraguná o. 


Goyaz: 


Metaponte : 
Corumbá. 
Trabura ' 
S. José do Tocantins 


Rio 


Bomfim. 
Santa Luzia 
Formosa 


Rio 


“Corumbá. Maranhão 


Sunta 
Catalão. 


Cavalcante, 
Flores 
Arrains, 


Porto Imperial: 
Natividade se 


8, Domingos 


f 


| Boavista.| Boavista do fo 


a 


utias. 
Soma 


Obscivações, 


Yao mencionado iinicaniente o numero de piesós das cadêas des lugares 
donde vierão eselarveimtentos: : 
So uuimero dos presos estão inelúidos os recrutas, escravos Tugidos, em” 
briagados e outros, que fnrãn soltos sem dependencia, de procêsso. 
Secrutaria de Policia de Gyaz 9 de ágosto de 1856. 


O chefe de policia 
Olegario Herculano d Aquino e Castro, 


Mappo. dos presos existentes «etualmento q cadê desta capital, 


Qualidade dos presos. po dos presos, 


Presos condemnados à pena de galês perpeluas...r.esrejere 
Ditos condemnados á do prisão Lemporaria......ere 
Ditos esperando julgamento 
Ditos condemnados é pena de prisão perpetua 
Ditos condemnados "a de galês temporaria 
Dito em processo nesta capital. . 


Observações. 


No numero dos presas achão-se incluidas 5 mulheres; das ques 3 estão 
condemnadas à prisão perpelsa, Lá prisão temporaria, € À á espera de jul 
gamento, 

secretaria de polícia de Goyoz 9 de agosto de 1856. 


O chefe de policia 


| Olegario Ierculuno d Áquino é Castro, 


rem re BL LIES 
RELATORIO 
dou crimes Julgados nedia Provinota davanto o anmo do 4863: 


N$ 458, = ras é com, sé, Cumprindo 6 qua por v; ex. mo foi ordenado 
em portaria dulada de 4 dê abril do corrente anno ; faço nesta occisião chegar às 
mãos-do v. 6.º o jiicluso mappa dos crimes julgados nesta provincia durante o 
anno poda passado, ; . 

Deile consta que forio julgados pelo jury 21 crimes sendo “os processos res- 
pectivos 20, e os rêos 43. 4 diferença destes numeros provem de hiver vm ria 
comimeltido niwis de um crime, é de terem sido algutis crimes peipeirados por 
mais de um réo, . o 

Destes 24 crimes forão 20 particulares, e um, policial, 

- Dos 20 partentores forto: 15 homicídios, 4 ferimentos e offensas physicas , 
e Lroubo; o crime policial foi denso de armas proibidas. 

Dos 15 Homicídios quasi todos farão commettidos pelos rêos pôr sua propria 
conta, e não como mandatarios, ou por esperança de paga ou recompensa. 

Dos 23 réos, forão 92 homens e | mulher; 20 Brasileiros e d estrangeiros; 
A5 anslphabetos; 6 sabendo Jer, e ! de mais instrueção ; SO livres é 3 escravos, 

Dos 24 erimos julgados 2 forão commetlidos em 1849; À em 1850; 1 em 
1852; 3. em 1853, 8em 185t, 6 em 1855. 

- Dos 15 homicídios 2 forão commettidos por esergvos: | contra a pessoa de se, 
senhor; outro contra a de seu feitor: destes o primeiro foi simples tentativa, o 
2. crime consumado. 

Nos 23 réos julgados 1H forão condemnados e 12 absolvidos. Daqueiles, 3 
forão condemnudos é mais de uma pena: prisão é multa. 

- Todos 0s 21 crimes forão commettídos e julgados nos lermos das É comarcas 
do sul: Capital, Maranbão , Corumbá, e Paranahiyba. 

. Não pode asomma dos julgamentos significar nem de leve a dos erimes com- 
ineltidos ; por quanto, estes por muilas é issimas causas estupão à acção 
da justiça, que é d'ordinario fraca ou quasi nenhuma om níuitos pontos dus- 
«fá provincia. 

Assim, deixão de ser contemplados no mappa os crimes eommettidos pelos 
réos que se tem esadido des prisões, O que não étaro, atenta a faia que ba 
de cadêas com as accomadações e segurança precisas, os que não « » julgados 
porque os seus autores não são cambncídos; os que constão de processas que 
forão em tempo preparados para o julgamento; os que sendo de seru; 


“particular não forão julgados porque as partes desistirão ou perdearão; & 


finalmente os que impunes se achão até agora por não terem sido 08 deliné 
quentes presos ou provessados na forma das leis. 

* Alem disso, convem observar que só vão mencionadas no mappa os julgamentos 
proferidos pelo jury dus comarcas do sala provincia. Das do narte alé Bojo não 
foi recebido um só mappa ou participação dos crimes julgados durante o anno 
passado ; e isto sem embargo de haver eu pedido em» data de Eº deabri passa 
«do ans respectivos juizes de direito que me informassem, 4 bem do serviço p= 
blico e para que pudesse ser organisado o meppa da estatistica criminal da provin- 
cia, se durante esse anno bonve nos termos dessas comarcas 6 numero de sessões 
do jury determinado por lei, e, no caso afôrmativo, qual o motivo porque deixou 


. de ser cumprido o disposto no art. 179 doreg. de 31 de janeiro de IRG2, 


Suponho que para esta falta tem concorrido, sobretudo, a grâne dificuldade 
que ha nas comunicações com os differentes pontos da provincia, pois queé 
isso é devido o não haver nesta repartição, desde outubro do anno passado. 
um só ifficio ou participação de qualquer das authoridades «o uma dus comar- 
«cas do norte. : o. 

Não- consta igualmente que fosse commeitido ou julgado em foda a provincia, 
«no decurso. do anno passado, um só crime de responsabilidade. 


18) 


Ra] 


Ha do aninero destes fanecionarios, é certo, alguns que assaz compreendem 
3 obrigaçã aetoriamento ; esses, porem, são poucos, 
pare que pudesse ser perfeito am trabalho qualgner sóheo a eg sticu criminal + 
eia de iiistor o concurso, não de algumas, porem de todas as uuthoridados eri- 
“minas da provincia, o . . 
Cunnprindo-me indicar a cansa é que se deva aliribuir a frequencia dos erimos 
em geral, e especialmente des homitídios, que são es que apparecent em maior 
seia DO mapa jáúnto, dicei que, no meo vêr, aqui, como em ouros lugares, 
onde tenho tido deeasião de observar e estudar este fucto, a impunidade é a cau- 
sa principal da frequento perpelração dos orimes, . 
A inipiitiidado, fngendo desappavecer e temor da pena, acoroçãa o crime, cor- 
“rompe os costumes, e abala a segurança publica, . 
Basie que o criminoso zombu da severidade do castigo, por que enbe que 
E diva, 0 só torá de figurar nas paginas dy esquecidas 
lhs impeite o passo ua rapida v perigosa senda do 


tre. 

E, por isso, compre combateé de plano tão dimnoso mal, e evitar seos perpi- 
etosas resultados. . Vo . E 

Camo causas especises dos crimes m província apôntarei: a dissemina- 
tão dê mui limitada popalação por am extensissimo territorio; à facilidade com 
que ós criminósós pussio de uus para cutros termos da provincia, e mesmo pa- 
ta fóra della; os imnthsos fecurses que em toda a parte encontrão, e que 
Mes permiltem o conservarem-se ocenttas, por indeterminado tempo, no inte- 
tisr das multas, senão des povoados, ou-stesnio no thentro de secs crimes; 
é usp insetorado de urmas probibédos, sobroluda em alguns pontos da pros 
vincta; a falla de força que auxilio a justiga na prevenção e repressão do crie 
“me, € no apprehensão dos criminosos; e, finalmente, a fulta do pessoal 
emn as habilitações é vontade precisas para poder bem cumprir as ardyas 
foncções de julgar. 

Ee já que assignalo este facto como nm dos que concorrem para 0 apparesi- 
menta das crimes entre nós, direiainda que, se em outra qualquer parte é gti), é 
Ryesmo necessario que os lugares do magistratura sejão exercidos por juizes lotra- 
tis sabe essa necessidade de ponto nesta provincia, onde, por circunstan- 
ias. peculiares, aiuda não ha 6 nimero preciso de as suficientemente 
habilitadas para os diversos s de justiça, conde se toma indispensavel 
& auxilio promplo e facil da intelligentia e iustrueção desses juizes, afim de 
prderem ser arrodados as multiplicados embaraços que a todo o momento 
Pugontrão às auihoridades inforinres na pratica das disposições da lei. 

*. Par ultimo, releva observar que para a reprodueção dos trimes concorrem 
mais as abusos que em grande parte “fem viciado e dosnaturado o jory; trix 
Bumol, entre nós, competente para o julgamento da maior parte dos erimes, 

À instituição do jury ainda bem lonje está de chegar 4 esso ponto de per 
feição, que era de desejar se; seus resultados não tem correspondido . aos dor 
Sejos e as vistas de seus institoidores; é talvez possa passar, sem sor acoima- 


do de exagerado, o juizo daqueltes que entendem que jm, aqui, como na 


múr parte das províncias do imperio, é antes o lribuna 
que 0 baluarte des sagrados direitos do cidadão, . 

Ou seja isso devido ao defeito das qualificações, ou á falta de pa maior Nus. 
“tração na classe des cidadãos chamados a'fazbr parte deste Iribunal, ou á natura 
tendencia que-ha sempre para se arredar de sobre x cabeça do criminoso a impos 


da impunidade, do 


, PR [8 
Riçêo do uma pena, que por sua grovituito, em Borditro. qualquer malivo, so 
note deseja quo vá tegubir sóbro elle, q que é (Uru do duvida, é que o crime-não é 
putíido como deveria silos «o d'ahi veiii u serem faceis na sua perpetração nquel. 
hs que; impeltidos, por desgraça, ao anal, bem que da ventisagão dos gets fia 
toesintentos, lhos não misyliura intuliivelmente, como dovéra, o sullvimento dg 
Wa pena decretada por Joi, Los o 

Entretanto, este mal, adjuneto quasi sempre cá instituição do jury, quando 
pio esti 0 futiz convenientemente preparado pura receDe-lo, não pode ser eom. 
batido de repente: s4,0 lempo, e com ella a esvilisação, poderá. remavelo: 
to prosente, metidos muito especies, algumas mestmo fendentes é restringir a 
espleca das atribuições do jusy, á espera de uma epoca melhor, siv-as que 
poderão, conjunctamente com. us esfureos que se fizem “tt pura um melhor sys. 


temia de educação social, trazer. em resuliado a repressão do crime, e 0 sóli- 
do estabelecimento do, imperio das leis. 


dal é o meu juizo á respeito. , : “a 
Deos guardo à v. ex. Secretaria de Policia de Goyaz 14. de agosto. de 1858, 


bm a exmsr, de, Antonio Augusto Pereira da Cunha, presidente desta 
provinch 


O chefe de policiã 


Dr. Olojario Horeuleno &' Aquino e Castros 


Mtepiro dus pulgusóêntos uroseetdos pelo jury um Miovinota do Goyax duranié o tmmo de 1930, 


Sp aaa eme 
e + : Es Gun mori 
PRE: . | o mamo pos [guanins comes E Janson di 
ela DAMES, STAROS. ms sagm e 
O A dra. ata WDANES, BSTAROS Decagetad. | DG, AD A DEMBAÇÕES, nvexhsos] 


qõus, 


ds ata 


emas Hator do, ema mama 
BE inn, [RT unos, 


fo Í 


| 7 A 
É Date ammaat dee crimes, | : E 
E CONARCAS, ke ee que for 
: irão julgados, em SGD, |. E 
| 
E í 


MUNICIPIO FM QUE SE RRENIO O JUR. 


De Sta 
De 40 para 
Protesto por nata 


"o apito, 
5. Cruz, 


Labde) 
8 


"api 


lonpitol Mt 8 6 de Poreieiro. 
dm. [Bido Thy d do debe 
6 Nosembro. 
Ro 26 à q de Junho. 


(Bomfim. (JS à 19 de Julho. dt 
“js do Abril df 
de Ni eubro. 1 f t | | E 
—d8 - 
Biaetheça Ledo Bbre; 1 1 ! vd: 1ifide i 
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eta pe dunho MH] 1 ! i RESURO ado 
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Srameeao seram, iate NH Eu po el H it â 
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RELA 


Sê Secretaria de Policia da Goyaz tá de Agosto de 1856. 


ts O Chefe do Policia 


Olegario Herculano d' Aquino e Castro, 


 OFTICIO 
do dy, chefe de polleta exradiditamento ao relatorio dos crimes 
julgados nósia província durante 0 amo pissado . 


: Ns Re gia 


. adora : Y 
xo es —ime acer om. Depois que rembllidyeexe em daindo tá 
do corrente; o muppa dos erimês julgados nesta provincia, dgranit-a ânno pas 
sado, recebi pelo correio do Norte diversos oficios dos juizes: de divoito das 
comarcas desse lado da-prorincia, e dulles cólh ás, seguintes Informações, 
que ofvreço em mdititamento à nuteria do “meo officio n.º 0, que avome,” 
punhou ue citado mappais é doi DER . . 
Aa comarca du” Boavista foi: julgado na; 24: sesaho judiciavia  unicunente =" 
um processo, que vii mencionado no mappa suppletoro, “que nesta dceisião 
faço chegar ds mãos de v..êsc dr ” ii . 
« Na-comarça de Porto Imperial não: houve sess igomardo” juryd durante 
todo 0 mino passado, O juiz de divéito interino não dá "a rasão desta  fnlta. 
Nas diferentes: sessões” judiciarias- dos termos “da comarca de Cavalcante, 
apenas houve em Areálus um julgamento, que é 0 constante do mappa incluso: 
Deos guarde dv. ex—Secretaria da polícia de Goyaz. 29 de agosto de 1856; 
Am e ese! sr di. Antonio Augusto Pereira de Cunha, presidente des, 


ta provincia, ro 
O chefe de policia 
Lda to Pein 


Oligario Hereulano Aquino e Castro, 


sacçipo bos bora 


Ni ; PN suas ds 
“ = no. [uuaros sus » o ' . ope AU Lt [potes fones cal | omuntas À i nua jansaiot 
pa xo começo. o im | Pe maes, ESTADOS, do | io man | prunigno ) costomaçõõo. [ego nrcunsos 
| Los Det fa Honors lopialarex di | 
l it, PR eis, [E omnes, 


| conáneas, | | paca pas sogsões, 


tas QUE SE AFEMID O srmx, 


| 


| 
| 


lo por novo f 


1855 


de dulho, 


F 
svnteanto, | 
j [é é 6 de desembro. 


iluavistg. 


| | 
| | 


USER! 7 TIE ELI IREI 
nt 2 ' E ERA: no 


Somimas parcine 


— Sommne nero 


Secrelariá de Policia dé Gejar 29 de Agosto de 1858. 
: . 
Ó Chile dy Polido 
Olegario Heictano-dguino é Cut, 


é 


>- Resistências é. E 
Cailyminial Ceia 

Amigão + se 
aptos. 
Entrada qm cata alho 

: Infracção “da ostra ar 


á 
+ 


fisies YÊ erintos, E fotáo: comiádod, 
“Houve 7 tentativas: lódis de” homicidio./ 
«ertines” comniteltidos já furão jalgaitos “pelos: eta 
mero. das: digo offendidas : 38.º Nos erimm reotánta 
alettarou 0 nómi dos o! eno 
ão-se 8 


* Mem, disso, pelas mesming rosãos dá fonderiidas em mer ofigdo ne 191, 
«ão Lido trrntes quo acompanho o apra dos erienos julgados durante o 
«Ato passado, não 6 ainda possivel sur exacto o quadro dos crimes cogmvte 
tidis nesta provincia, pesa nos 

Se-lo-lut, porem, para o futuro, sa, como cáprro, fôr segandado em mens 
esforços e bons deséjos pel diligençia, exactidão o boa vontade das aiitho- 
*ridudee; que devem fpncênr as prebisas huses para esto impoptasito trabalho, 
«> Doos-guando À 4, ext—Secrotaria-de policia detriyaz 16 deagusto do [83 
ellim. o cum, sr, dr. Atilónio Augusto Pereira du Coma, presidente desta 
“Provincia, 


O chnfo do policia 


Ologario Terculano d Águino.e Cistrô, 


: ati Cs 


M mo m ee 
Mappes“dos evies commettidos ma Pracineia de Gagos desde : gds da Setembro do 1855 até 15 da gosto de 1808. 
| tias, "o Iser lousa processo e qual 9 ã 
“ritmos, fezes o) Logares, | Antheres, Gffendidos, Se presos. neatado. Observações, 
fumo | e - 
| tgs3 jagra7T [Nanvel femea, francisco de Souza Tubo, ao rpasoc Tor. o, processo; falta o in) Tem estudo parado 6 processo porque a partd 
E Herregatorio do néo. equi não ten regherido seu andimento, 


pio to fal O réo está emmprindo o sentençana endêo dhcu 
de pur sentengalpita desde o ii 28 do mer poscádo: Só agora 
feaiado era grdo deap-lforio ceobidus as participações ielafivas a usteh 
oellação pelá jura de dlireilo facto, 
la euimaroa. 
Eai qro apenas Ao les peecosso, e forão bo. No dia 17 do setombro destppareeco Manoel 
Sendes, ilus pronunciados. Pesiro do Ingar denombrado ribeirão da contagem. |. 
inude era morador, no dis 28 de Março desto anne) 
deseebrio-so que tinha sido nssussinado é sopalto 
Do mato. Bot esumiado o tudaver por order 
já policia, 


vieoato Perruira Alves 4dar(f 
no. 


filidem . ano José de Siqueira foi presos. 


nllajuria. ur 


ape 


eme... fEbr .. Caião José Monog de Somta aus Manoel Pero, gor cicunha 
Benin de tl io do a Cuiahavo 
nrto, M 
ao Bosavio, mulier da ses 
sinado, e 4polinario Mendos. 


lnuvo processo. 
jentada « prontaci 


Aftypolito Carlos Ramalho... Manoel Pinto Tubello..,a . 
Houve precesso, e farão) Não são sabidas às cifeunstancias deste crime. 


| 4lPerimento Toyo. [Dr 


Pre Tonoel Joaquim Pastista, elViconte Soares... cer. “ 


atue) da 


BjHomicidio 8 air 


Há julgado pelo Jory de Catalão. 
cansa é as circunstancias deste erime nãel 
dida  poriipação dr delegado. 
fdem. (ineo destes réns fordo os mesmos que 
imatarão à Hemaaldo Jnsá da Silva. 


item Bernardo, eseravo 


Romuahio José da Sire. 


ferimento deseo O O postã 
Tlomicidio «+. u/Bbr.* Mauro processo, é estão bo- 
Hos prontnciado 


idem, idem. 


Biilem [8hr* nlidem ... 


«Alanael Jnsé da Silva, e mais Bernardo Pereira da Silva 
nividaos. 


| alioriricidio oo. iShr> 10]Calslão.. . Lucio Viruto Catão «..... João Eustaquio .....ec.. « Foi preso... cessa Toute processo. ., Já loi julgado pelo jury de Catalão, 
ED utativa) : o 
E mlHomisidio ...... [8br.” 16!Conceição ..|João Pereira Desduto Martins Fontes +. ão fá preso cuco Houve processo; e estficon| Da participação do delegado nada consta quai 
ú leluúdo, o às Cireamstancias deste grin 
tlioffensas ploysicas [8br.* 18|Corumbá.. |Soaquim Pereira de Lima... Amencio José Candoso... Foi PrESO, «erre «ee Houve processo... Pa participação do delegado não consta qual o 


estado do processo, 


idem em em dá foi julgado pelo jary de Santa Lazio, 


Str. SfjSanta LuziaClaudio Var Cardoso. . 


e Homicídio Miguel Rodrigues Vidal, 


+ femtatival : o | 
E isliga mtas fr [Boavista [Agostinho de lat... cvo : ignora-se . «ldem. Dus participações recebidas só consia o que vai 
É : é | . mencionado. 
HResistençãa ... oe Br jilem cc. doão da Cruz de Carvalho. ceccccsererere cerva preso, € depois fem Idem, 
E5iemicilin e... Obre Sifalalão....|Hoyzós farão da Cunha. pu José Roiz, Hanco. . . Não foi preso. idem ; e está pronunciado 
qniativa] ” A 1 = e 
| EoZomicdio , e. Ob. Campinas. Pacífico Penafiel... .... Manoel Pereira d'Aruujo. Poi preso ca seeeseeojoreneneranerereneneo «| Não consta que fasso oiganisado a precesen. O] 
! . lrto depois de preso o recolhido a cadêa desta copi 
| ! tal, deitaresndio-so a muito de 3 dedezembro do] 
| do . Fino paso. 
| Mies physicas. br f0]Capital,... Valeria Joaquina de S. Anoo Maria Lucia ....ee.seera e Não foi presa. dem; efoi s ré pronun- by pruensso es está em termos deser submettido & 
, . ciada, fulgamento 
ion, «br. 18,Ca . |Satyro José Lugoeiro ..... Pedro Gomes Ferreira ...e Foi preso. ..s ce oo fio idemocecoeceoo , 0 o depois de preso na cadêa da Catalão, def 
tentativa us la evadig-se, 
HiPurto. o + $9b. 28/Mosquito ..jdgostinho Alves de Lima. (Domingos de Lemos.....a Não foi preso. cce Fonve processo. + cas» O gueixoso desistio, e por isso não continuou «q 
processo. . . 
amo asas phpsicas,Hbr.* 23] São José deJonquim Josê Maria... iodo Baptista Comes...... “ Prestou fiança «ldem +. Já foi julgado pelo jusy da capital.. sea censos 
Mossamedos 
| MEdem. Sbr.e 29/Garvetio ,.. Eltmtetio- Ribeiro da Costa. osé do Agui lldom ererere «| Tem, 
Fei Mn anert dos Sentos, idem, e fot promunciado. | a 


tese mes 


crime, Lagares, Anihoros Olendides ! , o 


: Ã arms pa : 
A O EN e , (58 houve processo « qual O sengações, | 
enquita, do Silva Finira, Se presos. seu estado. Observações, | | 
Figa do presos. Dur. Moavista é das o Cos aq ouça processa. se sa» uf Os rdosjt forão julgados eee de Cuilelãa, 
À inucenço Husque ho ' Honvo processo: sustantadal Dos participações, recchidas 58 cotista 0, gue vad! 
2biRusistendia us.» Bet didom oco [Mtvel Soares do cerceriira » pronuncia della recorrário mencionado. Í i 
! | : os ros pata o juizo de dirt. : 
28 Mamicidio 


Hioavo processo” não cons- Idem. 
to gaste seu estudo, ; eo o 
«old, idem. eve lidem. 


Egagra so... 


ga de presos. tabr.* 3 Capital... |Praneísco de Sousa Lam e 


c Candida Maria 


idem .... 


Siflumicidio ev... » 24 Natividedo. AU, Jojo Francisco Bezerra, É farão grsos; o depois Houve processo Osrtos já ferão julgados pelo jury da capi 
atiainçados. - 
itleisas plays Sofh. [pita Filipe Alves Pedrosa, insi ' . . = NENE 
asas plyscas) POR, [bo pe da dra dn são foi preso. «..«« ouve processo; não cons-| Da parlicipação do delegido só consta o quê ya 
F de, eJudquim Bar cos : ta qual o seu estado: ireforido. « % 
e 


à Ramie 


Não forão presos... jli 
Atrancisto Custos Pinto... . 


forio fo-| Heo smsa so crime o fer ido o offendido prender 
. lê um individyo para o recrulamento, por order 
E do delegado do têrmo. - 


Rapto 


«juuiza Barboso........ ne t 


foMensas pgs -|Teobaldo de Brito 


[xão foi preso)... Houve processo; já foi sus- O réo evadio-se, levando om, sua companhia à 
— entoda a pronuuçia.  . [mulher quetiroa da casa de seus paes. 

tom se ceecucl iso Honvo-processo; não cons , - 

tu qual o seu estado. 

Kem, idem... 

+ Hope processo, .. e. 


uvio Viriato Catão 


Licaquim José dos Reis a 
«Cadete Gaspar Mem eres Lecpuldino Fra 
Wanderley. co Caldas. 


gnora-se.. 
JP preso .. 


Já fof julgado pelo juty de Catalão: 


PO TS OPRNINNNNEIDEDER | RR ERES Er 
- Comieçou-se o processo .../ O diferes Caldas passindo por esta tapital, em 
: iireetão A Cuiabá, aqui demorou-e. alguas dias, 
d. + deo pie á policia: de que. lhe havia sido got 
budaa quantia da, 1:1502000 réis. Depois. de dif 
Herontes diligencias policies, voltando elle á esta 
cidade, yerifitou-se que o author do roubo fôra O 
. lpadeio Gaspar Munriçio Wanderley, que o, azom- 
: pantiã£o desde S, Pasilo, fítado, por duen: 
le, eim Ci no nus 
. Sehdo o crime militar, por ter sido commettião 

por tim militar contra un sou camarada, em tem 
ne fo de servigo; e seharse defihidh hos artigos dd 
gnerri, fot o processo começado , rermettido no gr 
verno, para ordenar às providencias que fossem 


| 36 fuga de presos. [Fesr 13 Cavaltanto gostinho de 


foneio Antônio. 


via, e Flo... 


Ferimento levo 


» Sifão... Manoel Ferreira da Costa... Delfina Maria de direito. io ad 

| H fm » Bild lommá, escrava. Benedicia, escrava ouve processo...» .».j Jú orão julgados osréos pelo jary de Cavalcante! 
doida qematisai) o» fldem o. JEraneisco da En Antoáio José, soldado do core “ha ti do i | 

| : do corpo fixo. po fixo, - ú foi julgada pelo jury de Catalão. 

| A umitídio , Mariang José da Silva, e Seul Vicent Rodrigues Barbosa. Tu particinação do delegado não ennsta o dia 


anel, 
poldino Erançia- Francisco Candida Rodrigues 


- gue doi 
que se 
Oito 


corinietlido o'brimo;”e sem o estado ent 


At fealimmnto la O processo. : 


fe preso Mariano Josêlldagm. ...sceseessere 


prezo já foi julgado pelo jury de Catalãoi) 


eriteism cer o fui do edtriominose Li 
: ão foi preso.» «ec eofidomo secesciecesecerao), JÁ foi julgado pelo juiz pricessante; a pabteol 
: Hopitida apeilou desen o gaçenisado! 


TES rsrsr empre a q mcg cenas eee rm . 
Crimes, mes of Lagares Authors. Offundidos. RR - Sep do Oimertgões. 
. AoFormento Tese. Manto AlCorambi ., Adão Alves de Aloxandrio. » [AnioDia dos donios Loiscos fx preso. ldem. Já-oi julgado polo jury de Corumbã.! N 
&Offensas phyeicas.) » dem ,,.. Antonio dos Santos Leite. fds Alves de. Alexandria. N id, Hlem, : : Não consta o motivo porque deixou dieser julgado |! 
dájltouho sad Do S/Trabiras, Marcos Ferreira Leite, co. [BNDRIS Ceclo cer reres Não fui preso. Mouve processo , ão cons, - Da participução do delegado só se colhe q quefi! 
no . . À + , lá qual osen estado, fica referido, 
» JbiCapital .... Antonin Ferveira de CorvalholBenta Pereira Guimaraes. .'; Foi preso, Have processo, 4á fai julgado pelo jury da copital, + e h 
» 27]Santa Lucia Capitão José de Melo alves. Cap.” Amt? Frango do dr? Poi preso. Flum, Ji lui julgado pelo jury de Santa Luzia, 
Ea so e srmasproj » 27ldem ..., Cop.” Ami Ermo, de Ar. idem, Idem. fem. 
ibidos, 
48 Entrada er casa) »- 2r/lem ...collidem....s.. x ldem, ldem, Já foi julgado. j 
alheio, E . sd 
49 Homicídio ,,....JAbril 8Campinas. .JManoel Cypriano lgnom-se. Ideza, anão consta quel o| O ro comneileo o erime por char e offendidof: 
a de a seu estado. com sua mulher em uma casa estranho, + ar 
SOfinjuria. coro d o S/Gpital, . Manoel de Arruda Penteado. Não foi jreso. Houve proxsso, Jh o julgado. O ro appellou da sentença que, 
o condeninou. 
BljButo ........ »  SiCurralinho. jagostinho de Lima...... Domingos de tal. idem, não está-coneluido. | pre 
SBPerimento grave..) » 16 Corumbá ... Manoel Vieira da Cunha .. Justino Pará , Houve processo. O ofendido foi completamente castrado, : à corte 
de faca; ignora-se o motivo. O rêo compaveçeo ne 
| Hury de Corumbá, mas ado foi julgado por fala 
. . vos to defensor, À 
S8infracção de pos.) » 22Capital., . Desconhecido. .,,..... re or Hurt processo , não está, O r6o, depois de jufringir uma postura da :ca- 
tura. : concluido, inata da cepilei, sobre venda de wveres, retirou 
a 5 . . o se, antes de começado o processo; - vt 
SklHomicdio .....| » 28iCatalão . Jeronimo Camillo ..... “joão Serafim... Ro, idem; idem. Não -consia da pariucipação do delegado a causo) 
, em Hosto erime, + + PER 
doildem. ...cc.. dd [Anicuns.. (Seiviano de tal... 400» + Manoel Antonio Valeito, . 4 Começon-ss o processo, | O subdelegado, na parte" que dio, hão destad; 
. - . rou o dis em que leve ligar o fucto: 50 rénie 0 of], 
iendido fusião parte de ara quaitilha de eleito À [ 
. . ios que, cassados pelas uuthuridades, vagavão pelo 
sul desta provincia. Suppóe-se gue orto commetico): 
fe exime para roubar e que tambem tomou par 
no delicto cutro indáviduo, cujo nomeainda-não é 
nbido. Foi da capital expudida:uma escolta pasa = 
prisão destes, “e uutsos critnimusus que se achavão 
no distrito de Agicuns > mas quando ella-chegoni 
kn seo destiao; já ellós havido atravessado o Pa 
a Ê o tunsliyba, Da extrema da provinci sa 
58 Ferimento grave. é 4 Jdniomms.. ldem +... sos ereres «joão Francisso Valeir ema. Fsjo-erirmo foi comaneltido na mesma ccasidr de 
f “antecedente, e pelo mesmo author. O ofendido é 
iemão de Manoel Antonio Valeiro ; e um dos crimi 
inosos contra quem foi dirigida a escolta de que! 
. . rear 2io +e fncimoa 50 bra 
| 7Dito teve ao 9iCapital ... Mathias de fot... e Houve, pncesso, não está 
e : concluido, .» oo» 
58jOffensas physicas, 5 19Catolão .. José Luriano, sua irmã Ane intônio José Bastos ..... Houvo ipsotosso, está em, . 
À . na, é Manoel Nicolão, andamento, Po fugbesi go te pers atado A 
Sójiso dearmaspro) » (Capital... Francisto Gonsubos reessenadarros | louve processo, O delegado que fez o propesso. por exto. absolvea, 
hibidas. - o. ré, emandou suliado. Ordenou-se que fosse: 
. retilicado o processo. 
Ly ? : 
ED dr 


Crimes, 


, ' 7 ? 
| Tugares, | Anthoros. 


Ofendidos, 


E 


6 


e 
6 
fu 


65 
6 


Momento «+ 


ojuria eee 
Ameaça aire 


inbidas. 


tentativa) 
Homicídio «.... 


Roubo, 
Homicídio. 


Ihibídas. 


Gens phyelcas.| o 8 Capiat «. .. Pedro, estrato. escores 


Eorimento leve... Pedro Madrigns Peixoto 
uq do presoe..| » 24faraguá .. Fumê João de Sua Ta 
«ques, carcereiro interino, e 


Homicídio +. cs. 


4» 


Uso de artmas proij > 


Olfeisos physics. junho 


Homicídio cce 


Ao 


» StiCapital 


ima Ferreira. 


dem. cor JEBBM crase caserna 


E» A8Uaragui -, Francisco Paes de Almeida 


tem «eco ejldeme seres 


Pedro Rodrigues Peixoto. 


da cauda de Jara 


a lcopitat ... (Vicente Villanova e... 


sltatatão.. JPodro Just Machado”... 


Mossannedesjios. 


» 10/Sã0 Josó de Roberto Gabriel, severe 


possmeds 
é Aojtsidão. Delfino detst. 
« brraios. Adrião da Silva Hascarenhos.! 


Uso de armas pro Julho SiCagital.  |Silvestro da Silveira Pinto. 


mo JUjNanvidado, [Glnmente Furtado, Murcelhy Conpnnto Furiudo de Hen 
nú Gonsalves o Candida Quo- onça, 


«|Braneisco de tal ,.ssesed 


diem eee ceresreeçê 
Hteramenegildo imundo do 
Nascinvnto Lina, 


«(Maria dus Dores ovo 


fesuina Domingues de Jesud, 


Thomaz Francisco . 


giSão José delfinque, escravo de Jodó Car São Carlos see reer eres 


.IGabrio], eseravo de João Cab 
los. ” 


«iPrancisço Proto: 
nose da Moska. 


So presos, 


Eai 
So luso prosesso o qual 


seo estado, 


dsoiváções, 


Idem. quem, 


se da uisão. 


sao Todi prosos. [luso piteisão estava emal  crima a aomianethudo por mandado da penprit 
esmo! ua data du alma mulher do ofendido , Candida Queria Ferreirá 
purtitipução do delegado. 


oi preso, Hunve processo, 


je, e depois tiadio- ouro processo, 


Em dus escentores do crime, Clemento Purundo , 
é tilho do assassinado. 
Bu participação de delegado nada cometa .relath 
vamentte à exusa o óreuestastachas dust crio, 
Ode legado que disigio q prontas errademented 
absoleuo o rén, o maades sotado, Ordeuogesd 
egue fosse restificado u processo. | 
sá Rui julgado tia elegia da copttul, | 
O eto foi despronunciado pelo quiz munteipad) 
de Jaraguã. O ctfendido, na datá do crime, seroud 
lo subedelogado de policia. do distriio. 


it, idem. idem, a vto doi despronunciado pelo juiz municipal, 
ate daragué, E 
Fai preso. ler, Tera de ser julgado em breve na jncy da capital pj 
uião presos idem. das pnrticipuções recebidas não cotstão os tur 
es dos getrdas. Duo lugar no proensen a Tuga del 
preso Eraneisco Paes de Alimvida, O carcereiro. ei 
gumudas farão tudos despronunciades pelo juiz us 
uieiput de Joragué. k 
Não fui prôso tem ; estão sendo inquii E 
das as testemunhas. E 
dem, idem: está o pão prosuin-| Da participação do delegada não consta a causo 
: cado. deste exime. 
Foi pres, ldem. O rêo foi pronancia | réu Roque foi apenas mandante do erime; « 
io pelo eee de policia. vo mandatário, outro escravo de Joã Carlos , de nf 


Foi preso. Houve processo « No mestno processo instauvedo cantra q eseras 
ho Rogue foi o réu pronunciado, como inturso 
no art. 193 do Cad, Criminal, 

Hem. dem; foi o vto pronunciado! . no 

tgnora-se, du, não sosabe qual o) Dos pasticipações recebilas só consta o que Seul 


Foi preso, em. 


mo incarso nonet, 1º do lei ne Gabriel, matou a seo senhor dando-lhe um gold 
je 10 de juto de 1835. y 


seu estudo, 


pe de machado no cabeça, tu ocasião em que se; 
achava dorinindo, em nt rancho 4 Doga | 

Sendo Grabriel agoitado por em genro do fit 
Hecúlo, de nmme Ioberto Gabrit. pata declarar e) 
pasto que Bavia, tomando, na morte do sen senbmed 
canfisseu tudo quanto havia feito; eerescentanbod 
«pie conmmetiera ocrimo por ordem de Reggae, quvi 
leru feitor dos escravos, Logo: depois de acabudn cj 
castigo, que foi severo e prolongado, falleceo uso 
escravo, e, em consequencia disso foi 90 nes 
jmerssa, pronunciado Roberto Gabriel, como bué 
xo sai devinrado, ed 

Huvo senião astracndinaria do jury por este 
imelivo. Senda o processo sobrmettido a julgamen- 
o finsão, atobos 6s rias abselvidos. 5. , 


mencionado. Ê 


pelo juiz mnunicipal suppleite, ou exercicio, 


tão ento. por ter sido despromundiade, 


Poe Tete retome 
R Ts, j 
not crimes. menos! o) Lugares. Ânthores, Ofndidos, 
n anos. . 
DFEltEo de emnas pro. dulho 10, Corumba,” [4liS. Manoel dos Reis Gon) v oe 
hibidas. 


. enlves 

oiidem se ceico o julho SO) Chpitat,., qJusó Calixto, BSQRAVO eesejeererencnsarerecerareaa 
crer falho d6 Ídom.,. co ciMorino Antonio do Mem|cs-cescrsoso 
tójldem . jerio 


encerra ed 


1 esimento oo .. gosto SjSopial... 


Angola Maria da Conceição, |icsephá da Matta Siqueirii 
o Leuriana de tal. 


Sa losvo processo e qual o 
som estado, 


So presos, 


Olisorvagões, 
For preso, 


Have processo; esti com. 


eli à formação dacuipa. 
ldem .ecersasars, Tdi cores 


eoeeenecsce] Bo ju da delogaca Bi julgado improcaento 
O procedimento of 


idem .. 


ento official, Foi sustentado o desga- 
jeto pelo juiz municipal suplente, e si 
Vai-so proceder in. 


to q ro. 
quirição dus loslemunhas, 
que tio tem sido interro” 


lendas por se achar o róo 
dosnto. 


Não forão presas. [Houve processo; está om 


'começo. 
Secrelnria do Policia de Coyar 18 de Agosto de 1858, 
O chefe de potisia 
Olegario Herouleno d' Aquino e Castro. 


GACIAS: ESUBDELEGACIAS DA PROVINCIA DE GOYAZ. 


“Chefe de policia, da provincia dr. Olegario Hereutaria d' Aquino é Castro. - RR 


Capitão Antonio de Noto Pereira. 


Tenente Gabriel Rajranndo. de Limo. 


Nomes dos Delegados. Subdelegacias, Nomes dos Subdelegidos. 
aisjor Jusê Teixeira do Carvalho e Siivu, Goyaz, Foaquim de 
Qurafino Joaquim Maria Buentida” 
Santa Rita. Pedro José Rodriguos. 


São José de Mossamedes. 
Anionus, 

Rio Claro, 

Rio Bonito, 

Curralinho, 

Ria Vora, 

t tur 


mar n Leitos 
nuit. 


Fomento Manoel Alvarés-da Silva. 


Tenento enronel Jacinto Luiz Brandão, 
'Ponente Nano! Joaquim de Aguiar. 
isé de Mormes Bueno, 

Josó Penta dle' Vasconcélios, 
iippo Antonio Cardoso, 
Capitão Belarmino José dos Santas, 
Capitão .ttonio Soares Baptista. 
Major douquim Antonio de Araujo. 
doaquim Gabriel Pereira, 


Tenente enronei Joido Luiz Teixeira Brandão. 
"ommandante superior Joto José de tampos Curado.” 
Coronel Antonio. Alves da Silva. 


Aciaponte- 


Capitão Humanio Lobo de Souza Fleury. 
Damião José de Moraes. 
Copilão Manoel Pinheiro de Áraujo. 


enênte eórônc] Mana] José da Costa Neireiles. 
Capitão Fidencio. de Souza Lobo 


upitio Joaquim de Sensa Moreira. «ão José, apitão Irsé Joaquim Francisco da Silva. 
Comandanto »uperiur Francisco José da silva. Bomufia, Lapitio lasê Honorato da Silva e Souza. 
Campinas. Capitão Antonio Leite Gomes, 


Santa Luzi 
Formosa, 


Villa Rella, do Paranahyba. 


Jonquim José Piuheiro... 
Major Tristão da Canha Roriz, 
iodo Bupiista Nogucira, 


Capitão. Jusô Alves Rodrigues Brasileiro, 


= 
Parenabyba, 


Santa Cruz. 
so, 
8 Nova 


tatão, 
daçãs. 


estu dita do” Patanahyho. 


5. Antonio do Ria Verde. 


Capitão doaguim Xavier de Barros. - 
Copitiu José Vicente Machado, 

Cup.“ Franc.! de Paula Guizzaga de Menezes. 
Manoel Martins Mitques, 

Cupíião João Neito Carneiro Ledo. 
Francisco Gonsalves Pacheco. 

Capitão Jisó Borges Pacieco. 


Faivem. ten. cor. dosé Benevenuto de Mendonça. 
Euvelcanto. “upitan Manuel Thomaz de Dasius, 
são Thenduro, Skrrosllino da Metta Couto. 
: >ão Felix. inão de Souza: tôrreira 
Flores, . Cepitão Zeferino de Souza Moreira, 
Posse. Bugenio Gomes dos Santos. - 
Santo Roza. ajor Mavimimo Duarto Sibra 
Arraias. Pedro Potlcantora- e Silva, 
Chapto, fenento coronel Manoel José. Taveira. 
TT (Porto. Imperio, dioihias Ferreira Lomes.-” > 
Corno, mem Fenente coronel Alvaro Aires da Bipeio 
Nutividade. Fenente Delfino Antonio de Aruujo. 
thopato. Host “Antanio Gonsalves. + 
8 São. Miguel e Almias. Capitão. Paulo Curtos Ramelho. 
Antonio Godinho de Menuuiçã. Palma. Fenento Judo Chrisostomio de Oliveira. 
ao Espirito Sunto-do Peixe. [lunente coronch José Antonio Ramos Jubé: 
"Tenente coronel..Custodio. José, de Almeida. Leal. . [Honceição. Fomento cor. Torgunto Antonio de Araujo. 
. Duro. Hodu Nepemoceno de Souza, - 
io. Demingos:-jCapitão Innocengio José Yalentas-- são, Domingos... jántonio Fernandes: de Macedo. 
gúalinga. Eruigisco Lino da Sitio. 
unrio. “Antonio, de Noronhe... Bonxisi . 


Senretaria de policia de Sojuz 30 de Agosto de 1856. 
O Chefe de policia 
Olegorio Herculuio d' Aifiino- e Castro, - 


